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Remessas �e Lucros BeneficiaráA 8e�u�ão Das os Nossos. Compe1i�ores

E prosseguiu atacando os vá-

rios itens do projeto tendentes I em 10% o limite das remessas,

I a opor barreiras a .entrada de I pois essa proporção, além de m­

capitais indispensáveis ao Pais, feriar. ao nível internacional de'
I
e sustentou que o. Código por ele juros para os empréstimos que o

sugerido racionalizaria a poütí- Pais precisar contraír . no exte­
ca de investimentos, fazendo re- ríor, incide s6bJ.'e 'O capital no­
cair taxação mais elevada sôbre minal, sem levar em conta os

setores de b�s não essenciais, e reinvestimentos. E concluiu aler­

aliviando a carga dos que ros- tando para o fato de que aphca­
sem considerados essenciais. çâo do projeto acabaria, em úl-

Declarou tambem que de posi- tima ínstancía, beneficiando as

tivo, em todo o projeto, só en- dernaís nações do continente,
controu o Art . 10. que define o pois, com o afastamento dos in­

capital estrangeiro. Tudo o mais vestídores, passaríamos a ter que

nesse trabalho é contuso, sobre- comprar de nossos vizinhos o. que
tudo quando cria um Conselho deixarmos de produzir em 110SS0

de Investimentos para escol:IeL' território.

os capitais que interessem ou Após o depoimento do ·Sr.
não ao País. 'Mas que crítérío, Mário Simonsen, o Sr. Antonio

índageu, seria adotado para tal Horácio, vice-presidente do C�m­
seleção? Esse conselho não se I se1110 Nacional de Economia,
transformaria depois num truste

'

propôs que fosse estudada a con­

as avessas, isto é, para proteger II veniencia de sei apresentado a_.o
apenas os trustes nacionais?' Congresso Nacional

_ u_m substd-

Classificou igualmente de con - tutívo ao projeto-de-Iêf de
.

re­

fuso e absurdo o item que fixa I messa de lucros.

JoiollUlenses Estão J\jDdaD�o· a Formar
o Patrimônio do fulnto Masen

RIO, 16 (V.A.) - Ao depor
na Comissão Especial do Conse­
lho Nacional de Economia, que
estuda a questão da remessa de

lucros, o sr , Mário Henrique Si­

monsen, do Departamento Eco­
nomíco da Confederação' Nacio-
nal das Indústrias, afirmou ter
a Câmara dos Deputados agido

! com histeria xenófaba, quando
aprovou o projeto Celso Branz,
que regula a matéria. Depois 'de
afirmar que essa aprovação ca­

racterizou-se pela ingenuidade e

o desinterêsse pelo desenvolvi­
mento e pela segurança nacional,
disse que a solução mais acerta­

da teria sido a elaboração de wn

Codigo de Investimentos, para

capitais estrangeiros. e nacio­

nais, baseado nas efetivas neces­
sidades do País.

do lei 10
odilicaç'" es

Vem de" ser encaminhadas á' Camara, de Vereadores Guenth�r-;'Gosch e Ewaldo Eicho]z, Concluídos os estudos

ímporf.antes ro,odificações ínteoduztdas no Código de Obras por essa comissão, foi ainda o trabalho submetido ã uma

do Municípi.o. análise - quanto aos seus aspectos jurídicos - pela Díre-

Resultam as 'mesmas de um trabalho de folego, que de- toda de Obras Públicas da Prefeftura, após O' flue foi entre-

mandou quase (f(ii� anos e foi realizado por uma comissão gue á aprecíaçâe da .Câmara de Vereador�.
constltuida dos srs. Afonso Koehntopp, Walter Brfetztg, Com êsse trabalho espera-se fique a Prefeitura

-

apa-

Wa.ldemar RichÚ'r, W.erner Persíke, Otto Fritz Brosíg, Har- rolhada com um Código de Obras atualizado, que corres- .

ry Nelsim Schrrifdt; Günther Wetzel, Edmundo Hoêpfner, ponda á evoluçãO' do tempo'e ás e:dgências da época atmtL
,
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Ano XXXIX - Joinville, 4a.-Feiro, 17 de janeiro de 1962 Diretor: \tVo!ter H. Meyer - N. 8.525

Tcncll'cdC! esp�?'li3do

hoje em Brasmo

A Comi3são Org'arrlsadora, do I
Doehler em 1881. I MAX BOEHM - Uma tesoura

futuro l'l!:useil .N:w3Ul1,.,1 de limi· CARLOS. FICKER - U� livro antiga para cortar pano de vela.

gra,ÇM e Cühmsaça.o tem ,,1.0011' ! 'Die Colome Dona Francisca en PREFEITURA '.v�NICIPAL

irado bõa vontade de parte da Sud Brasilien' de Theodor Ro· DE JOINVILLE - Uma col�ção
epiniiíD pública em ourrespon- dowícz Oswíecensky, Edição de (jogo completo) de fotografias­
dência aos seus apêlos para ,: 1853; Um pilão antigo do colo- reprodução de 18x24 cm. dos-do­
dilacão de objetos históricos que no Otto liille; 'Diversas caixas de cumentos encontrados na Igteja
fom�al:ão o .paírimfmb daquela ossadas, artefatos de pedra las- Protestante.

•

irrsíituição oultural. Numerosas cada e polida e outros achados LEONARDO RITZMANN

uo".çóes já foram reeebídas, en- nos sambaquis de Joinville, Bar- Dezenove fotografias antigas -

tretanto espera-se que elas con- ra do Sul e Ubatuba , diversas.
tínuem sendo feitas pelos cída- COMUNIDADE EVANGELICA RENATUS WALTER - Ul1'I
dãos que possuam objetos dignos - Uma urna de zinco que con- quadro grande (oval) com mol­
de figurar. no Museu, 'cu'jó pafri- Linha os documentos 'da funda- dura.
mônico deve ser o mais rfco e va- cão da Igreja Protestante em .. A. GRUNSCH - Dois quadros
riado possível 1857, a oleo (Família Soetbee); Un1
A seguir orerecemos aos .leíto- EDA SCHWARZ - Uma gar- cinto com perolas 'Giet-Heil) 1

res uma relação de ;,farte das rafa (litro) antiga da. firma Uma máquina de costura antiga;'
doações já rec�bidas, que desta- 'OSKAR SCHVvARZ' para limo- Uma espada-baioneta; Um qua ..

c2,m os nomes de 5euc' :l,u.t(lr�" nad.a; Duas fotografias antigas tiro (fotqgrafia) do Corpo de'
camo cola.bor.adores valiosos do CJm indicação das pessoas. Bombeiros; Um quadro. (estam-
Museu de Joinvílle: H:F;LENA LEPPER Uma pa) de alfaiates; Um quadro co-

··.So·len'e .... é,.

e�nte I·.nstalado O B,an,(o ·d·e Dese"'n-caixa chuveiro do sr. O. Doerf - memorativo - 1892-1902.
.......

DOMINIO DONA,

FRANCIS-11el;
Uma máquina de amolar do ERNESTO CZERNIEWICZ _

CA LTDA.: - Um relógio anti· ,'1'. Germano Augusto Lepper; 25 fotografias antigas. de Join- .

��ri�n��i\���J3��\.Jl:�::ÇãO�e ����ls�ai�p�:/;:!r��t�:ra��a villeHERMANN CONRA�O �E- ·yolvi-m·.:e'nto O Esta·do de Santa' CatarllllnaSeis qua,dros grandes em lito- antiga; Um documento escrito a I CKER
- Uma carroceria para I _ mIl

grafi2" sendo: Princeza D. Fran- mão pelO sr. Carl Kumlehn. carroça; Uma moenda, para tri-
'

, '
.

'

cisc" do ano de 1847; Príncipe KENNEL CLUBE DE JOTN- I go .- :'1ntiga. Eleito presid'eÍJ:te'o nrofessor Alcides Abreu _I Assembléia, dois cargos de D�re-'I �anta Catarina acaba �e adqui­
de Joinvilie de 1848; Louil,r Phe .. 'I VILLE: - Um armário-vitrine i EJVIMA SOHUBERT - Uma. .' ..,.,!:'. � , ,

. tores. Para suplentes dos D1re- nr, em recente traI1s�ao. Seu

lippe I - Hei da França de .:, da 'àlltig�"nibÚqteca do Clube de I mesinha redonda (para fuman- Gap,ltal de 3q�Jrn,dho�s eJerca d� �,OO� aCIOnIS!9,S ,. tores eleitos, f�ram s�ra�ados I
objetivo é colocar o Cléditofácil.

1.843; MaTie Amelia ""7 Rainha I J·oimillé. '

I tes) com inpcricão 'Zur Erinne-

PGr,tic,u.l.ares, .-+.,,:: S,ale,ne Assem.blC. Ia, de msta!acao, Ias
nemes dos srs. Jose EllllS e e

barato.,
ao

alcaIl!.ce,
de todos �

da França de 1343; Louis d'Or- \VALTER HILLE - Vm' aiS.' rung an dep. DilettaL'!ten.- V�'-
.

.', 1
'Y'? . '.,' ,.

'

�. Oscar Schweitzer." eatarinense, a fim de dinamizar
leans - _Puque de NemoUl's; .de ::ento de madeira para carroç,a. j rein, Z.um Stift,ungsfelt. am 2,0,k .•

' ,Rr�S.Lç!i,9a',:Il)�!Q.,?�F�tOi:lp. G�3r9..19o vy�tzel ... O Conselho. de

.Admin:iStia'Çã\)�
a ptddução C,.;acelerar a Ecano".

1641í; ·Duqué'za de ""'1'Ier.ilon�s de! P:AUL,/\: iVi�I.tR.·I� ,�"1f Sa,ilffi"'! 'teb'êl'<'f'táll'8�"'_'" c-.""'" _""""-":-,
' __ -<..... .."" ·1t�hiii:nlia'��d'à:fe1t'à; .

:'EõnI"ã"-A�1nbfé'ia"'-6€!tãí'0(lê-'i�-frClli��an'CÕ�b
-

éã&tItMd&1>éIbS ��'ESt� que' J)erãe�·'sti�
1843. de c·)letn,.de cJrrespopc:encia, que·l GILBERTO NAVARRO,LINS no auditório situádo np 110. 3on- talação do Banco de Desenvolvl- segurntes Representantes: Er- tancIa nos últimos anos, em re-

RUDOLFO SCHI,IALZ -:"Uma esteve colocada na esquina da; - Uma fotografia de 1921. Vi- dar do Palácio das .Diretorias, menta do Estado de Santa Ca-
I
nesta Stodieck JÚIiior, da lndús- ' �açãQ ao desenvQlvimento do país

espingarda tipn 'pica-pau' de' um 'Catharinenstrasse' hoje AV. Ge., i eita do Conde d'Eu e seu filho em Florianépolis, rea,izou-se u- tarina. I tria; Haroldo Soares Glavan. do .conforme ressaltou o, Sr. C-;,ver­

cano, calibre 18 mim. Trazida da tú:io Vargas com 'Buccar8Ím- I' FrÍl:cipe D. Pedro ao Moiüno ma 'das mais 'éxpressiJas cerimô- Presidiu a solenidade, na qua- i Comércio; 'Luiz Irapuan Campel- nadar, com base em d.ados esta­
Alemanha pelo sr. C�rl:'Gottlieb tras�c', hOje Rua Inácio BasGos. de Trigo 'Boa Vista'. ni:1s do GovêrIfo Cel�o Ramos, lidade de Seéretário da Fazen- 'lIa �essa, da Lavoui'a; :L..�er� 'futicos, 'em seu discirrs� de en-

------------'-.."...------------�---- -----.----------------�----,.__:_---- da do Estado, .0 sr, Geraldo Montz, do Trabalho" COllSL1tm- cerramento da ASSeIl'lblela.

Ir
.A WetzeL Estiveram presentes

aI-I
ram o Conselho Fiscal os Srs.

.

O Presidente escolhido para Q

r U·
tas ·autqridades e�tad�a�s, in-

.

Hei'val Me1in, M�noel Donato da ,Banco, �o�. AI�i�es. r:br:u, uma.

. clusive diversos Secretanas de Luz, I\[elson Aml-ll, Newton CU- das malS VIVas .mtehgenc13s mo-

'.

"

•., ;. "Estado, e: ao fina:l da Assembléia, . eker" e Arno Seara, ·tendo como :ças. de �anta Catarina, foi um.

dela também participou o Go· Suplentes os srs. Dr, Saul Oli- dos idealizado;res e planejl>dores
vernador Celso' Ramos, que se veira, Henrique de Arruda Ra- do empreendimento. Os dois Di­

congratulou com. o êxito alcança- mos, Emanuel Campos, Adil Ee· _-retores já eJeitos, srs .. José Pe­

do pelo 'empreendimento, em sua belo e Leop.e ·Carlos Martins. dto Gil e João José de Cuperti.­
fase inicial, ressaltando que se A. instalação do Bãnco do De- ,no" Medeiros, são antigos e e1>.'J)a­

c:mc::etizava; assim, mais um senvolvimento do Estado consti- Tientes funcionários c..<ttegcnza­
dos grandes compromissos de sua tuiu o primeiro' marco de uma dos do Banco do Brasil, ora ,a­

I por mo�ivos d�versos, sendo re- plataforma eieitoral, em favor do vitoriosa meta do Governo Esta- ,POsentados, ambos profund3,mên-
ciistribuido ao moinho da cidade rápido e harmônico desenvolvi- 'dual, que mereceu franCo apôio .te radicados a Santa' CatarL"la �.
dos principes. O· trigo foi des- ment.o da economia catarinense. e inteira receptividade por par� conhecedores dos probleéTIll,S d:J

carreg:'l.do nos meses de abl'll" .As classes industriais e comer- te de todos os catarinenses_ As- Estado,

maio, junho, agosto, setembro, ciais, bem como di�erscs peque" sim é que, em apenas dez dias Ao encerramentõ� da Assem-
,

outubro
.

e novembro,' valendo nos acionistas, participar!J,m da de subscrição abe.rta aO público, bléia de Instalação ao Banóo de

II ressaltar que a maior. descargci cerimônia de instalação, que se cêrca de 2.000 acionistas se ha- 'Desenvolvimento, além dos agra­
verj.ficou-se e:n nove!nbro CJffi pl'OlOl�gOU até as prímeiras'-horas bilitaram, em quasé' todos os. decimentos de praxe, o Dr. 41-
11.000.000' kilos. da tarde. Entre os presentes, re-

.

municípios do Estado, subscre-
. cides Abreu, em feliz e vibnmte

Dos navios que aqui estiVCl'ar_l gistravam-se, de. Joinvill.e, além vendo, inicialmente, a expressiva . improviso, ressaltou as finalida­
descarregando o rico cereal, 4 o do Sr. Secretário

.

da Fazenda, cifra de Cr$ 48.000.000,00. As des do novo. Estabe�ecür..entc, e

fizeram por intermédio de apa" também o dr. Eugênio Doin Viei- demais ações preferenciais, cor- .- as esperanças que -nele deposita.
relhos de sucção e os de111[tis por 1'a e o Dr. Marcos'

Grossenba-I
respondentes aos 49% destinado3 o progresso de nosso Estado,

tina!? Interessante ressaltar a cher. Após discussã.o e aprova- à subscriçã.o pública, foram ad- Também o Dr, Nelson Abreu..
estada no porto, descarregando ção do projeto de Esta�utos, foi quiridas pelo Tesouro, que as re· Chefe da Casa Civil, ressaltamto)
trigo, do navio petroleiro O rertJizada a eleiçaõ pãrcial da venderá aos particulares interes- o significado da .expressiva sole­
CRUSADER -'(tal).que) foi o maior primeira D'iretoria do Banco, sados, nidade, congratulou-se com o'i>r..
navio que aqui chegou, com .... sendo indicados, .péla-unàniJ;nida- O novo Estabelecimento OIi- Secretário da Fazenda Geraldo
29.000 tOl1elà.das e.·o· comprimen-. de dos' votoo· dos acionistas' pre- cial de Crédito,. uma 'Cas Illetas Wetzel, pela forma t:�ci:ente": e
to de 214 metros., Navio de ban- i sentes, o, Prof, Alcides Abreu, do Govêrrio Celso Ramos, devera . democrática com que' soubera
deira liberiana, 'levou .17 dias pa- I para Prel>idente, e os Srs. João instalar sua· sedto 110 Edificio condU2lir e drrigir aquela Assem:-
ra descarregar o total de trigo. I José de Cupertino Medeiros e 'Sul America', com 6 pavimentos. bléia, expreEsivo marco ne,s reíl.­

Deste navio, do SENTINEL e do

I'
José Pedro Gil, para Diretores. situado na Praça 15 de Novem- Hzações do atual Governo C:J.t:l.­

ANTArrES, foI de.s.carregado tri� Permanece:'am vagos, 'até' outr<t . bro, prédio êSte que o Estado de rinense,.
go para .as regiõê� Sul e Vale rio .

/'

Itajaí, por ser'em' os portos de I

.

fi!

I
II

.

ai

I' tIte��bi���:U:ddid�tt:;I·a�:I�:du��l����: I I?,\ I I r··n·,

'ar' navlOS e a ca a o. .

O trig� descarregado neste, I )t.j'.
porto, CDIl') destin9' aos diversos

.

, .

moinhos 00 Serra; Norte ,e Oe8- �
te, foram emb�rCa.dos· por inter- I F�
mÉ:dio da via 1êtrea, caminhões ��e la.nchas. ia]

O funcionário que atende ao ;r

SET em S�o Fra�cisco do Sui J!i DESISTE
reali.zou um, serv\ço de acôrdo. RIO, 16 (Transpress) O
embora aind\)- não' esteja �<;ufici- a. Ju:;celino Kubitschek dc­
entemente a�arelhado pa.ra po- c'diu _ segundo informaçã:J
der reallz3.ir tudo o. quanto

pre-I de uni de seus mais íntimo;;;
I tende fazer. �inda ,nÇl m.�s COl'- asr,essores - n1),o tomar a res­I fr"",Hn",,\ "fl'" �,... 1'�'1:.) 'ponsahilidade d� fa7.er .'3:'>zi-

CóDIGO DE INVESTIl\-IENTOS

r I
Es{·ctístic<.l Sôbíe as quantidades de Cereal Des- I Como Ee vê, em 1961 houve u­

cOIíeqodas Durante o I\no Passado no Vizinh/".I I ma dezcarga muito maior que
-

. em 1960 de trigo q.e importação,
Pôrto - Serviço de Col1trôle do SET - Outras t�otcs Ao passo que em 1960 descarre­

gou sómente 37.750.000 kilos, no
S. FHANCISCO DO SUL (Rê-' I :;>, judsdição do funcionário lo.ta- ano qU6! findou descarregou o to­

portagem de AR,I DA COSTA I do em São ]'ranciGco do Sul e

I
tal acima de 51.564.487 kilos

PEREIRA, para. A l';rOTICIA) -. descarregado neste POl'to, foi de não. alcanç'ando maior tone�age:llO Serviço de Expansão do Tri - 52.101. 374 kilos. Este total, dis- deVIdo a uma quebra consldera­
go em São Francisc'J do Sul, na tl·ibui.clo a diversos mcinhos ca. vel na descarga propriamente
pessoa do funcionário encane- tarinen.ses e liberado pelo órgão dHa. O trigo descarregado foi
gado desta Repartlç:ão Federal I de contrôle e supervisão do Mi- distribuido a q'Llase 100 moinhos

;:&t� ci�a�e, houve por �em tr�-I
nistério da Agricultura, não foi, da .zona norte, oest� e serra c�­

_�r a publlco alguns aades oe no entretanto, a!cançado, ·haven- tannenses. O mamila que ,maIs
ll1terêsse CJm referencia as ati- do uma quebra na desc9,.rga de percebeu cótas em trigo no ano

vldades concernentes as diver:..as

I
535.887 kilos, Foi descarrega- findo foi a SOCIEDADE ANO­

fas�s do percebimentor. de tri�o elo pOi' intermédio de 1� navi�?, NIMA MOINHOS RIOGRAN­
Importa.do pelo magn.ldco porto sendo que 12 desses transportes,. DE�SES, 1l]l!)1 ,total �e. 1f.873.52,Gde São Fr clllCisc:> dd Sul, 110 �diJ conduziram trigo amêricano e 1 'kilos e .mai, 1. 524.000 kilos, tota�
de 1961. sómenté trigo' de procedênCia ar-

.

lizando 16 ..402. 520 kilo'� a cota
Os dados aqc:.i alinhados s[,o gentina. Pelo quadro�oaixo, o !'ecebida pel� SAMRIG, senão

oficiais e foram ext' 'dos do
R

,I al leitor poderá ter uma visão mais que os 1.524.000 acima foI deelatório Anual confeccionado ampla de como fOI' reall'zado
"'.

'.

es- trIgo distribuido a _diversos moi ..Pelo funcionário acima meneio.. te ·,·er_vl·ÇO.· h
".

d n os, que desistiram do, mesmo,na o e remetido a Inspetoria -----------.-..�

Regional do SET em Santa Ca- NAVIO
tarina, sob a chefia correta e

progreSSista do Engenheiro A-
gronomo Dr. Durv�l Henriques ."ENN VANGUARD
da Silva.
O total do trigo importado sob

--------------�--_ ..

Dist. pela
set .

descarre­
gado

excesw quebra

r
llJ

I
P]!,l"'-;'J 'T'RADER
MOUN'l' EVANS
ISIRIO

4.06·1.000 4.054.481 _'-- 9.519
3.048.172 3.050.133 1'.966
2.641..600 2.725.753 84.153
2.743.200 2.726.326 .'/ 16.?74
4.165.600 4.043.412 '122.188
2.300.000 2.765.346 '34.654
7.500.000 7.392.006 107.994 '

7.692.482 7.236.331 456.151
1.600.000 1.533.228 66.774
4.8-W.32D 4.938.088 91.768
4.000.000 4.052.894 52.894.
4.000.000 4.000.090 9;)
3.000.000 3.046.396 46.396

52.101.374 51.564.487 277 :267 814.1.q4

I nho a campanha pela vo!�a após os' últimos contatos uÓh­
do rEgime presidênc.alista no ticof' que teve, resollv�u ((csis­
País. Embora tenha assumid() tir da cumpanha, que ::JC pro­
desde a primeira hora pos�çà;} punha. levar adiante fi:; :;enti-
contrária à instituiç.ão de do de antecipar o pl2bisc�to
narJamentarí..smo. enll'lS nós, o �previst.o no' AtI!) Adicional.

I R'l{-Pro�idFnt.e r1Çl Ttep"hl'"",., (Con�jllua na �&. pã.;:-i;rHl)

·HAR TABOR
Tc1.0NE
bENTINEL
CRUSADER
FLEAll,lAR
'\NTARES

. BRASIi1IA, 16 CUPI) - E::;- CAPE HENRY
ta sendo esperado hJje fTR'LOS
nesta capital o Pr 'n·2iro. ]'.... , PTHEl\1)1ny::,tro Tancredo Neves, CU:3 es-
ta. na Guanabara.

-
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Joinville, 17 de janeiro de 1962�A�N�.O�T�I�c�rA�.�.�������=2__�������__�__��_�����.'T�"�"������������'�������������������'���

Imos de serviço, �podel'1ão 'r-eenga-
I j'ar até 'adquirirem ·esta:bmaa'oe,·
independente de ·cl1rso "equi'Vàlen­
te e desde que satisfaçam ;'(jjs "de­
Tn9.i''l 'l'.equbitos da lei do 1SeT·vi�o

D Dirétar ;;da ;.caixa de Amo1.'- Militar, "ficando, 'pOIlém, ''Sujeitos·

·Hg.<I;cIm .tlecIBTOU 'a reportage'l1 à :posse tios r-eferidos cursw, 'Pa�
·.dos �im:nais '!!lue já existe um [pla- : Ta efeito de promoçá:o a ·gr-adua­
.1'1..D, oérnborado !pela .'Junta Adm1'-' ç'ÍÍ:o inrediata.
J4.lSkfttiiVa 'e -.enviado ao 'Ministro

. j>._rtigo 20'. - Esta !lei centra1:á
· 'da Fazenda no sentido de su]:j�.d-; em vigor na data 'de "sua 'pübli­:
'tlill' ,as 'notas de :1,2, 5, 10, 2.0 e ;5J � 'cação revogadas . as diSPosições'I

.

. d'" '1!
'

� •..
' .

'crrr-",cirQs 'Por moedas e 19ua. i 'em ccnrlurano.

.1 válar. ,Com a f111errsag:em do Exe- f
'. 'c'tLtivo 8,1) nongresso 'e ·com a a-!. 'ili'ie •

4-.
I provaç�o rc::msequente de ��a: lei, � .i.'maBf·ta;meDil;1)
·
;ai 'Imtãu

. .poderemos dar InICIO u;.O Profeta Jeremias,
f 'Ourlbag€l!l dessas nD:vasmoedas,c()� .para ;peq:u.enosliv1:o·'ua Bíblia consta de

.

... "'ue ;resúlta;rá em -eno:ume .ee:mo- ;
. ".

.

h '" l' t· d ",. eal ",,.,;0,,, v.er" 1 ". O 13anco Nacional do 'B:esell-·q.1:i,�i1ta·e dois capítulos, exer- J. J. PULS m::Jm o. 'I vom: urmos� .

Tep-e :n::J as gum ·u.la nUla r I,",:",uc., .. ;
�-

mia1ie.divisas :pa;ra o ,n(lSSO pais ..ceu 'o' 'sim minis,tério' nos dias Até admira o "Oscar" ,a arras- pa.lavra.s de. ;HeItor F','" da _ S11.- lilUS Jo<nv,I:le a. pa'Ss::>s ·la:rg�; -"'em ''3, l:e1 .não se paderá fa-zer.; .vo1.vi'lJento Ecu�omic') ·:está em.

d' .,,_ t' :t'" .h t'" '" - '1\ .N t h d tO l'eES.D �,
Q

'entendimentos Gom o !BmTco In-tristissimG-s; que antece eram A CIDADE de Jomville, a """,r res e ,que: ro C'ua as nao, �€Ira, m�el'lu� n� � €llJ.- cam. �? �1lt'J. �,p g,
( 1ógieamente, 'a a1tera�o que sp'"'a-'cátitreiro babilôn:cD. 'Dias de "Terra dos J>rínci,pes", sf�npr.B intel'nar o bico no mangue ,la» a :2 fI:e 2:gosto de 19�:

-:--,
a :t1;a,o:nha.1, a ?:r'Ogr�a.,;;, D.et-: íJlretenÓ'e _. 'dec�arou aquele 'Di-"

·t-eh�meric:.mo de Des'envólvi-
ar:ostasia naciona:l, d� olamu- foi dinâmica e, p'or 'isso, mu·to (É que a prãtica T-€ina 'na s,-. "tE, 'S'e o proiJeto v:r a -ser:il- tO,:a c01b�':ta lha de 'V:�T'! .

1

.ta mentr>. tendo em Nista facilitar:a
Hlsa ing!l:a:tidão .por ,pwrte do Dlilitusia:STI10U a cronista...., ,e ar- df'str,!l.da idéia, do. :.nestFê ..

»"
.

.

.... - ._- re r.
:ayuisiQão :tiB parte de . empresas

pO'v..» e .tias seus .g'0i</ernantes, . tiçultstas. il.ss�m, a .2 ,<de· agê.s-! Ml1ito beni!· .
.

--- '_'--.-"

1J... ••:I'• .JI.J"iI." e ,e,qüipamentas ainda ni'io .produ
pelo .que ta jp.lToieta 'em SBlenes te lU": JJm!1, HeJt.0r 'F. ·(la .Si1�fa- Joinvüle -é digna c;re Imelbr>- ..

- 1· ) .: . 'ES,tal;D!h:liú�ltle :u,e 'zidos no país. A im,portância :d�
a;€l:v:er�.ênciãs,..fêz v:er <\ls ID'a- 1:a eiS0l1eVeH. Lon_ga ,orêmi.ca, sdb I Tamentc�.' Flluhamos os. pop� N ,(). ti C i a 's ,méd,ias e pequenas, 'de máquinaslt':s :lmtnentpl.l, f)'ill'estes.a .€les·en- Os títulos "PI:-l!}.J:€t0s e iMé!hSl-, tos nos II. E quanto mailS ·ele 't .. -:L; > :.;',' •.•• ,.�

� t s
" I

medida, or8. 'negociatia ne'o 'EN-cadear �ôbr:e a na,Ção. �as o '.J!amentos - A ipOpte sêb�E. o I melh@ra de ma�s melhor.amen-. . pelfl��çlio 'Gl1arujá dle ii'lD;r11r.BÓpo1.i� "I �argen OI: ,DE 'é salientada pelif 'difiCluldad.�pov� ·não se deu Jlor wdY'e:r�idlJ. Rio a'tapocu. Melho:a�ent'C i to� é aign?: .illI� JJo�rque 'pTO�
. ,.'} " .. .._., '

..! 'b 'EiiáriD Oficial' ·de 8 de Ja- quase in�uperável com que· se 'de·e amda menos c� pmnClpes no ,pÔ:ntlll e 1:10 CaChOelI;;3. , ',grude! 0 r!o Cacho�u:a ,z:ao e 8,0.'0 'l:ts;�"""", :Collr..esponàente Oolumbu3' :n€i:ro, ':publica a 1e( sahciónada frontam 'aquelas 'empresas :pa�''Lda casareaJ. O pior é que ain- -X-X�-K_";X-' "dignO de tao bEtla j)ie�ola a sua
.' '8,5'5 hs - Re;port.er Alfred pelo 'Presidente da Repúblic", negociar diretamente com 'l:nsti-da )S,'$ envaidaram e e.nsober- I A FASE. ?€ �og.res�o. eUlI m.3irgemJ ."P-:ec:sa á1Jn-lo, a:Ji�n-. 1o.,3Q h;!J' �",Firest'one nos E!ilJor1Jes permitindo aos sargentos do E· tuições de crédito ou fornecedo-ooce.ram, tomando ate o no- nosso MunlOlp1o e adrnuavel, da-lo, deIxa-lo mlmos:J e bvio I 10JS .hs

.

Informativo CaSa 'Brusque xército, com mais de 5 anos de res estrangeiros. O BNDE solici-bil.le íprofeta ;como den:otista,. nestes ú1timos temp::>s. [Fun- !
tal gnal Paris à .:nargem 'do, ; 11,5'5, ,hs 'Reporter álfred 'serviços, re�r:gajarem até ad�ui- I tau inforrr.ações a todos os ,1:!:s-inimigo do govêrno e da na- dam-'se fábr.icas, usinas ,elétr- Sena ... 'Paranens· ao autor do 12,25. �s Corresp<;mdente Columbu� rirem ·estabIlldade. � a seguInte I tados, aflln-de poder dar 'prlJss,,:,Cão. Foi ,em melo 'deSsa situa- 'cas., etc., fazendo da nossa, proj-eto! . 12,40. bs Na Linha de Frente a integra do decr.eto: gUimento"!tS negociações já e,!,ção ,e quando já estava::para lte....--ra um we�adeiFo ..

oasis d'Cl 'Sim, pai? tal n:Jta n0S C':)':l- I 16,0.0. .hs Coxrespondente Columbhls Artigó '10. _ Os sargentos d·:! taboladas e para instruiT ,,:pl'd:'eclodh' .0 desastre nacIOnal. viveza e ,conforto. . ·sola. 'Ela e digna ·de men(!'l1o I 16,'55. hs Rep'orter Alfred 'Exército que possuem mais de 5 do de financiamento ao Bl'D.que iO' 'Prqfeta, xecebendo a I NÇlvt'Js pxojetos são ,postos à nas págInas dos nOS80S pensa:, : 18iW�, 11�
.

Re�eI,lha iI-7
vo.z \t1G S.enhor, ·transmitiu-a .luz, enquanto que <�JS 'V.:õl'l:lDs mBntos. .

18;5� hs Correspondente Columbus
ao plil'Vo nestas' .:palavras for-I:::,á® pGsto tem práti'ca, .m1.rctan- A ponte �6bre o 'rio 'ltapocú, ·1'9,O(t b". :[\1omento Esportivo Brahma
tes e dignas de ,urgentoe aten- dó o abstr-a,t::> €�Tl concretrj· arrasta a exportação ?te 21,00' hs TIeporter Alfred
!ião: "Assipl diz' o Senhor:-;- Novos ho.rizontes se abre,n e Joinvi1le. O arroz, o milho, etc. 21,30 11s CorrespO.ndente Columbus
�ão se' .glo.l'ie o sábio na- sua 'JllS planos já rareados na Ju- que passaram ontêm na p:m- 22,05 118 Grande Informativo Guarujásabed::Jria; nem ·se glorie o for" ·ta saem a campo. Sempre 'te nova, hoje toma'.n D'S gran­
tu na sua fôrça; não se glorie. progredindo! des porões dos nossos 'navios,
o rico nas suas .riquezas; Mas' Entre todos êsse's p1'oj:rtcs sim, t::>mam 'OS' ,navios em
Q Que se gloriar glorie-se nis- d'2stacamos agora ·êstes dOI;:;, JOinville, e seguem rio e ma:­
to: -em me conhecer e saber' talvez os maiores paTa O mO- abai:xo! lJoriíssímo �m€lhora­
que eu sou o Senhor, que faço mento atual: a ponte �i:}b.re 'O mento. E, se o proj'eto ,vir a S3I

�eneficiência" juízo e justiça ri') Itapocú, entre Banana1 algum dia uma realidade., ve­
na ttlna; porque destas c@isas (nota: ? tua:_::n·znlle Gua,ral1ll- l'Cm3s JOinvílle a passos lar'
me agrado, diz o Senhor». r.2m) e Núcleo Rio 'Branco, e gos can,t-3Jr 'O hino 'tio pro'
(·::Jeremias 9 :23,24). O méUicJl.'a;mento .na noosa 'vla ·gresso.

:As palavras .são muito clá-' fluvi.al; sôblle ta] assunto 0- 'E a trabaJha1.-, a pr'Ogl'ed1r.
I'a>S, e a' advertência muito 0-

.

cu,pamo-'nos agora, visto Já 'Cel'to, a colll'e.i� ·há de vi:r!
portuTIa. Parece ter sido 3Jrti-l'havermos tratado s5br� a pd- -X-X-X-X�'K-

-tulada para os dias pres-entes. m_'ira Em a:r.t;!,go {tntenor,' O ESTL'LO, poétic::> e gon.gó-
Um dos s�ntomas mais eviden- -x-x-x-x-x- rico, aplicado .pelo A. .da cl'ôni-
tc's de materialismó que do-! JOINVILl.iE <é, pela sua im- .ca pouco concol1da com o as­
rtl}na a. atualidade é a. avidez l":ryrtân'Cia industrial, .c(ffis:de- 'sunt::J, pois na atualidade oS
d-e .tiql1ezas e a preocupa���'J l�ada a pr�meira cidnde tlD 1:::s- ·problemas téonicos são abor··
tiI·e 'h3.nras e glé.lias. ..Esta'lllQs tado, sobrej)3u'ja a qu;�1�ucr ,dadbs s.em .f1ore·io.s Hnguísti­
vivendo OS dias d'ramá'ticos em 'outra TI::> território catarÍllt;n- ,cos e -scm expl'€ssões rOman­

'Que 0$ hcmenS', co.mo··,j'á 'disse
1
se, mas já não � quanto aos ticas.

11m ,famaso pregador, �stâo II mDi�s de transl1locte, compará- Certo, t8davia, é que o .Ilio
pe1!.Q�ndo o Bem (com l3 'gran- vel a São ;Fz:a'llclsCO; R lBlume- ·Cachoe�ra de f.a:tG ocupou d'l­
de:) :por causa d'Os bens, estão nau, .onde p<>SSUC1'l GS meios tante muitos dc€cênios POSl­
per-den'do a h8nra 'pUT causa prc).Váv·e:s :a c:tmdu,ção, peia.s I ção destacaàa ,na v:'da €Co­
das hanra·s. A vaidaue do P',�<1 I vias matitima �e terrestre.. Il:oJ?ica de Joinv�lle, [OiS era a
nome mundano, da reputaçao Imag:,n.'emcB agara que Jom- unlca vja de aces.so aO mun­

social;:o gGZO cnaterlal ue Y.J·"- I ville ·estivesse llitnada no pon- do! Os melhoramentos focaL­
suir palácios, apartamentQs, I to ande está São Francisco:

I
:Oa.dot: tornaram-se :r:ealidad0

b�'lc)s "�ll.tomúveis, etc-, esta:;- seria talvez a primeira cidade poucos an::>8 após. Hod�erna­
coisas têm levado millla:res de do Sul. Porque? Devido ao::p6r- mente o histórico rio Já n1b É.
homens e mulheres em nos'3a. to, <diremos; devido às vias (le

I
mais tão slgniLcativ.o. _:rodavia,época.?, esquécerem-se de Deus condução. . acrecUtamos que, -se fossem a­

esquecendo a advertência ÚO Há bem p::Juco teénpn, nao plicad::>s os recursos moderno3
Senhor Jesus: "EUE·cai prlm;:!l- me lembro onde, li Un;I trecho - máquinas e métodos de tra­
ramente o reino de Deus e a (lbre o serviço de dragagem, balho rac:011ai8 - .bem pode­
!lua justiça, e tôdas éstas Goj- afundando mais o riQ Cachoei- r:a torn�r-se <le suma icnpor­
sas vos serão. acrec€ntadas·'. ra, 'e alargandO-O mais, iSto é, tância para a vida 'ecun:'imicil
(.Evangelho de São Matew; Kparando �nais as marge11s':de Joinville. O pl'�blema,' R'3-6":3.3). Sim, porqúe em parte lIDa da outra. I blm l_lcred,tam,:Js, nao pode s:=r
·.(·Ilsas coisas não são em si Belíssima idéia esta! Qual I ('",,..,r.:lde!'ado como Sendo reeol­
mesmas perniciosas c J:;-reju�- não seria nosso pra'Zer ao v�I'

I
vida e encerrado. Trata-s",

eiaIs. =ptraT Em JOinville, anCOrar uIllcarner:te, dô
.. �icna_ qUESt:IO

POd�:.n03 possuir terras, ca- iunto a::> ca�'s, um paqu8te! O de estudos (se J!!; na::J foram
sas e automóveis S'Cm que se- 'Max", p::>r 'exemplo! JD:nvii1� feitos) prOfundOS, tenãencl:J
jamos necessàriamente maus, :lcvar-se-'a até o Céu, ·e Ca-I para o uefin;tivo. Por ovtX.J
lnakriálistas, defprêzad:Jres '::1,rnaum sõmTntc seria abal.,t" lad::>, tôda a região existente
Qe Dêus··. Não! alguns dos da no fufernoT"'Bc·.lf 'deTa-m'" 'em ambas. ãs inl1rg0ns, "tan1;o­
homens c:!a's rlcos do mundo ;er que uma idé'a c-omo esta é I úo rIO Cachoe_ra, quanto da
têm ["elo também homens p�e.. 1ima do apoio geral dJ.:; c2.ta- T,::l.':ro9. Sael.l3JiU e mesmo da
,d.osos, tementes a D_'us e ami- linemleB. baía de Babitonga; oferece c.x­
fps do pró};" ""11), t"nrl .. H1.l);,4 -

O rio Cacho-i;:'l Á m1(h·· .' 1" nar·iàs. pel's,pectivil;S Llê
empregar a sua fortuna no 1"fin de volta". F' f'í.o r".-·"1,- apr::Jveitam2nto, tanto do pon­
bem Estar não fomente seu que �parece a estrada g:::ral a ' .. -Ut; .. v ,:ta 28'I'Ícol!1, COrno d�
cerno da coJetiv�dade. O mal, �alqa1' a E'erra. O ·"BRbtto:. g,l"

..

··"anização, d:: colonizaç,ã.05pOrém. o granc:e e trágico êr- ... �rlqr n "1).pla� ,faltas r::ai�'0r etc.
r" '"h\ €T'" ..,,, hr",cons c8.mi- ::star Cl!volv�do era r�d.)- r'['s5m CDmo·· '�as expociçõ�::;
nharem afoitamentf;J e ines- ..... fp.'t,as há majst de· 37 anos :;;0'
erupulosa'mente à. busca de ri-. "hrcr;::('� '::onI':1, de t1ido e a freram acentuada concretiza­
Cjuezas e honras, tripudiando !JWJ"'1 ttda' a hcn,'a e eló'(a çao, D::10 qm.'remos duvidar que
f.6bre as missl'':'a.s alheias. e, d::::·\-_u ::::i�· dada em -eSda: at·:; f·�.;;:rs Il(\f;S05" brfves . c:Jmcn:á�
por pior ainda, totall,n.ente i),- � ;�?S�fc;:';JJ. rios algu:l1 dia, dentro de vá-
·lhl'2o� a'J fat� (1"; o':�� 1

(_ á PÔ]11OS, r,'ossam ser ver-
�1T1 ,Deu:, justo juiz, a q��':S<!:1 .' ...·.1.:�:,:.I� fL f3rO ... -ÇALTVDE: d2.de, fato!

A N;(yfICIA S. 'A�IO��:,::.:�sa, Jorna�:!�: II
DIretor-Presidente II'WALTER H. MEYER

IIJ)iretor-Gerente . ;
,

·�INOR FRUB'S'l'UCl\ .

Duetor-Superintendentê' I·�· fi..NERVAL PEREIRA
iDlreto.r Tesoureiro
.iUJF.M:I\!R GRAtiL

;Redator::II. LOBATO

rar
lill

IJU.S'!I'INO VA<SOONCELOS

Protesta-se contra os que exigem, zíos poderes .pútilícas,
medidas tendentes .a. coibir a propagação do comunísmo, lld-'
tando-se o art. 1'41 § 5°, da Carta Suprema, conforme o qual
!é livre a manífestacão do 'Pensamento'.

Diz, na -verdade, o preceito mencionado: . \É Ji.:v.re .a rnaní­
iestação do pensrup.en'to'.· .Mas não 'diz unicamente isso.' 'i"in­
gem esquecer, êsses "defensores da l.ega:li'dade', aue, :as rpalavras
- 'É livre a m1uiftiP.staçã,) ·do ipensamenso' - aão �pemas .as

primeiras, 'soo ''9 ;inieio do art. 141, :si ,,50 da 'CaI'ta lF'..e1iera.l, .psis
o díspesícívo T.essalt.a::

.

.

'"

SUCURSAIS E
l&EP.:RE'S:ENTANTES �

rBlAO BENTO DO SD L
íE.gYdio Pereira Rua
Wl'SComde de Tauma,y., 46

i·
'M:AtFl.RA;. Sr. Ruflue
Mendes - Rua Santa

. Cáta'l'lna spn.
. .J,AiRAUl:J.Á DO SUL; '0,
:Ro-do110 Flisoher - Caixa

:<Postal õ7
'Oil1.AtRAMIRÍM: Pedro

l-rineu Vejga.
,'OORU'PA': Pe:rcan.Qo,

Müller
J;f'C>1R':.l'O ·UNIAO: Joe1
:L.eal - R. 13 de Maio, 2li6

EM BRUSQUE:
·:Osce-:, Gustavo Kirieger

,Cai�a Bostal, .4
'1Em ':Canoil1has.:

YALB iRillBEIRO

I �IIC1-AS NG RIO DE .

,JzA:NELRO E S. ,PAULO;
REPF,EN.AES - RUa Mé

.'

t .Doo, 6f - 9' andar �

e Rio. - Rua 7 de Abril,
iii :.26l - 5' ando S. .Paulo

I
Agência em Pôrto Alegre':
PROPAL Propaganda Re·

pres�.r:taçõelil - P:ra�a D,
FelIcIano, 15 _ 'ConJ. 11

ASSIN�'TURAS :

lA'nual .. .. Cr$ 1. 50f>,00 �.
Semestral Cr$ 800,00 :
'N. A vulso Cr$ 10,00'

. Atrasado .• .. Cr$ 12,00 :

Esses, jcomo 'se ·v�, ·São 'de'fensores lia' J�a;lia'atie ,� ,da
constituciona:li'datle' mas �'penas na iPallte ,que Jh� ;interessa.
Da Constitui_ção e tia lei 'SÓ existe, .para ,e1es, '() l'IU€ .os .b;ene­
ficia, e muito longe disto .está o _parágrafo 13 do aI1t. �411, .pois
êsse - como tlescreve o prof. 'Paulmo Jacques - r]]: um pre­
ceito salútar, 'que visa defender o 'l'egim-e \politicG-:sooial wi­
.gente contra as ;!trr.emetidas extremistas da ·esquerda (-comu­

nismo) ou da d.iEeíta '(f-ascismo)'. 'IIfforma -ainda o '.mesmo

pl'ofessor: 'O Tribunál 'Superior 'Eleitoral, ,peJa :R'esdiulfáu -nr.

1841, de 7 de !janei,.o de 194'9, 'caneelou o :registr() ,do lPantido

Comunista Brasileiro, fundado neste preceitd' (iA Constitui'ção
Federal Explicada, ,ed. da Re'Vista :FOl'ense, .Ri0, 1958, pll.EJS ..
144 e [45) .

A mesma desoneStidade, o mesm'O 'tiesprezo ··pelo verdadeiro,
manifestado nas �ações parciaiS da Lei Maior, também se

revela·.quando álegllim não ser ,possiv.el combater ,a 'in'flltra;ç'ão
comunista, sem violàntar os direitos de servidO'l:,es concursados,

Dão, assini, a entender, que os ad�ersá;rjas .do ..eomunismo
pleiteiam me<àidas. lilegais, a ll.ue

..

êles .resistem, na sagrada de­
fesa da .legalidade.

------------------------------------

'Não será, .porém, tolerada .prepaganda de guerra, .de .pro­
cessas 'violentos .para subverter a .ordem :Jlàliltlit:a e ,saciál,
ou de preconceit.os de 'raça .ou de ,clasS1!s'. ,.câl'Br-se, ;por
igual, todo o parágrafo Til ·do :mesmo -art '1'41, .ESsim <l'e­

digido: - �E 'vedada f' 'organização, o l'egistro ':e.U, o �fun­
cionamento' -de qualquer parti:do .p3iit��o >ou ras�(}'Gia�iãD {DlfjO
programa ou 'açÍl!o 'contrarie o ll'egime ,à,emocráticD, :Jballea­
do 'na 'Pl.uralid!l1rle 'dos parrtidos "8 'na :ga:r.rmtia dus 't!.n:elÍtos
fundamentais '+i0 'homem'.

A 'verdadeira
I,.

·

gôrla

Ir e
'Ii

.

"

·1
'

,I Naüa imaís iftlli;;().
lOoniba;ter a 'n!fíltr'ação .cnmumsta mão .stgnífíca .nem ·er-ijgk

a1estado ,de ideologJa para <'O -ngresso ma função pütl]ica, znem
'iiemi1iir 'funcionários coneursaãos, .úníea ,e .exclusivamente, .por
serem comunistas, ou .por suspeitar-se de que 'são comunistas.

No servíço rpúbueo, há cargos -em cemíssâo -e funeôes
_

gra­

tírícadas, .para as quais o Executivo nomeia quem quer. Sao as

posíçêes .destínadas .as pessoas ·es.aolhidas !pélq 'Golv.:erno, pelos
homem; ·fte ITgDN.êmm, iPaTR lPllestar-.'Ihes "3;ssistencÍIa, .Rsse�l)mn­
do-os tfll.·anl:l!;ni.tin;1i.o�Jihes [las tO:I!iiens, ,Cheifim'liliilo lSer\!i.�os. $;la/o lPo­

. Sill'Gie.; .,qu:'e 'ninguém '.c.oD!lIui:sta ;mIfdia.n':t:-e urommrso ;POliS, ;:paI'.a
eías, 1009 feNistie . (!1JlIilCUl'SO" 'Seus '1Jitillmres ..são .ilie .ilil\lre '!li1Jlmell;-

ção ':e -exonenacâo . ',..
,

!Rurtanto, es -enmunístas só .•es:taiã.u.em w,m1q.1ler -ríesses

pestes, .não "Por 'tillr<eID J)l1e5tiado .CDll'&U!'-K&, erras ]por 1.g()l!:aL'em .da

canftança, ,da lPre!el?ênoia 'de !tlUen1 os lnome.ou, de quem ré O

ChEfe do Executivo
O mesmo acontece com os interinos: ·tambem .êles são pro­

vidos, não 'PÚ1' ·di?eito ao :cargo, ,mas .urii:cament.e 'peHa 'vàntad-e
de !.quem .os nomeou ou mantém.

.Qll�to .aos demais .servidores ..públiGOS - ·os concursa:dos
- -tambem ,·êsses, . .Q� .aeÕrGo xwm. a a�, ?podem ser ItransferJ:dos
ou removidos ou 'S€ja ,os comunistas, 'embora cmJ:cursados, n'á:o

'possuem o ,cfu:.eito de' jpermanecer 'numa lPo:>ição ,dete:Uniinada,
na ,qual IfXlssam, .:de modo 'el>p:ecial atentar, eantre .as institui­

ções üemocrátioas.
Em síntese' auando se reclama ·contra 'a infiltração ·ver­

.melha: o :que s� q'UE'..l;, lestá claro, é que 'sejam tomadas as ',pro­
''\.'idencias legai·s 'para ,:que não lra!ja ;comuni:stas naquelas po­
sições qu.e ,cGnfel'em. -a seus ocupantes, �a: want::vgem 'extraordi­
nária de poder cont.:cibuir para a 'eClos'ão e vitória ·de eventual

'go.'lpe :rev'Ülucionárin
'NIão se .:oQjeta .t"'ontr.a .a :}>resen.ça ·ne '<'eomunist'1JIiS tWUC:lM'sa­

dos em lugares dos quais 'não :possam \bene'fiCfar ..guá'lqiler !le­
vante. () 'que não 'se .aâmite é que ,es'liejãm '·em �siçGies_'chaves
ou na r.che'fia - 'em ·seus wár.ios :gmus � .de 'sexwiços 'essenci:ais,
como 'os ,ode· .comunicaíções ·e >€l1el'g[a ;,e:rétnica, .fll)lici!amento ...,

outros que tais.
Os

.

re$pansá;veis 'sabem mmto bem ·onde .não deve �haiv:er

.comunistas, :e tàrribém sabem 'que, nessas ',pooiç:óes, .ninguém

.p!>ssui o 'direito leg-al de :permll.ue.eer-; ';se, ;pois, ;para 'elas 'no­
lIDei:am ·ou .nelas conservam comunista:;;,. é 'porque neles' tem :ple­
na ,confiança' e, pan·. isso, possuem 1fá as suaIS 'T3:z'0es.

x-x-x-x-x-x-

Rádio Guarujá de Florianópolis,
. j)r�gresso catarinense.
ONDA CURTA - 5'975' kcls. - -49 metros __

19 ano� a serviço do

._ 10 kilowa,tts.
ovv',-l MÉDIA 1.-420 kc1s. - .221 metros
5 kilowatts.
A .n{aior potência l'udiofónica d-e Santa Oatarina, mo-

• I, .

vi,m'1.ntan'do sempre 'Os mai's credenciados r-epól't!eres e

no+i.ciarista.S do rádio catarinense.

----�--_.

�UiDAU·U· {jOM A 1lJBE,RClJLOSE
1)0 'GAJJOi :SOVINO

Dr. FERNA..'ll.TDO RODRlliGUES LAURE.UJQ
Veto Regional da ,S. da ·AgriculturaJ

j .

Como".i'C11)emos, cêrca de 3U% dos casos de tuberculose hu­
mana, prfncililalmente em crianças, são. produzidos 'pelo bacih
da túberóulose do tipo. bovino; e por i:sto pl'ocuramos chamar
". atenção. E!0s criaciores .de gado particularmente, afim de que
.não :se· descuidem deste grave prOblema sanitário.

. ,�fttr�és de miLhares de testes com a tUberculina, já 'Pude
verliicaT ...g,� em certas .regiões o lnd'Íce é :relativamente eleva­
do 'e qUiçá àlarmanté entre o gado de raça 'fina, 'especi:almen�e.

Os c:ciado.r"ts de gado para leite e seus deriva:Uos, de;vem,
com ur.gencia, 'solicitar os serviços do médico-veterinál:io afim
,d-e subme.ter.em SUftS vacas ao teste' da tuberculinizac-ão 'e ao
exame dfill.co do g-ado em geral.

.

Se l>mn que .r.aralnente o homem ,pode .infect1ll'�se ,pelo
�Bnsumo 'de. oarnes contaminadas, mas a :]legislação brasiieira
coib,e seUf consumo, condenando.,.as .em diversos casos, 'e para
n.os certt4li0lp:mos disto basta ólharmos o Art. 196, do Decreto
F1edera,l nr. ao, 69;1 de 29 ,de ma'l!ço .de 1952.

Ainda a mesm�; lei acima dtada; recom€.uda em seu �rt.
'483, � inSpeção per.iéd·iea do gaclo leiteiro 'e cujo c0ntroi!:e �f'ra
�"ito .por .1J...'ll v'E!I'ERINAR10 habilitado; e 'no 486 .aiaóla re­
c:)menda a ,prova li.. tuberculina para as V.SXaiS de ,lei,te.

Porw.hto, senhores, os 1:r.iadores de ,vacas de Jeite para
",)I'..sumo do ,povo, cmvem atentar para a legislação oe jilal'a o
senso hlli�no afim.d-e não cometerem dano ;a ·saút!:e pÚl3lic:a.
ao v.enrler€l!l l-eite .de vaca tuberculosa 'ou n�o sere..'TI .aSS,Íal
pg,ssiveis ,Idas sanções 1egais.

Os 'serviços pÚbli:C0S aue j%JssueI,l1 méd�8p :l'eterinário ,po-.
clem ex�eutal' clinic;@s e :t.estes de tuberculiRa inteiramente
gratuitos; pOl'tanto, aquele que produz leite ·e derivados para
a venda e não subr.1et:e mIas vacas aos exames citados é J;ilm:guedesdenha tanto da saúde alheia com� da legislação vigente,
l�isla'Çã'Q 'esta que seria uma segur.ança m:dis.cutivel se cum­
prida ihteg4.lmente. E 'esta lei, ainda estabel<ece 'entre ou�rus
·sanQ·ões, i:n:ulta. ae u:té-cinquenta mil cruzeiros.

'Em �iversas sédes municipais do 'n@l5So Estado existe'.11 C3
veterinários

<

habilita.dos, os quais poderã'Ü auxiliar, orientar e
praticar os serviços de inspeção da carne, exames clínicos tes-
tes, etc., e. nada ·c:Jbrarão aos interessadns

'

,
.

A Secfetaria da :A:gric!lltura, sob a inteligente direçiio do
Senhor Secretário, assessorado pelo técnico Dr. "Jorge Jes§ de
Souza est� aparelhada para atender a todos cs servicos a',i­
nentes a Defesa da. Saúde dos Reb3.nhos atravts de s�us téc­
nicJs habilitados espalhados pelo interior do Estado.

; !�ii,f,!U:iiiÍi'o ·,d<e '!�ni«dt1!de ·1E'S'C:91�!1.f��

:1'
.

A ".c3il1tinua e ·cada vez mais '�ápül:a sucessão �e.. ,mod�fic3.-
j "liões ,Ereonomicas llue 'vimos expertmentanãe, !!lOS últímos tem-

I WJilS, re.'iPalha por ltoi:lo o .pa�s,. r_r0 'IIUlSllID .iJúm�: .a nseessídads
,de .:disseminarmos .pf![o Iterntono mamonal, untãadrs eescolares
'dos diversos graus. Por lísso mesmo, .neve ser ubjeto '00 aten­

ção e da ação dos espiritos despertos, afeiçoadoa ao �rogreSS()
-e -desejosos de ver .am,plamente

. assegura:d.os os camlnh�s do

bem-estar comum, G que quer dizer tambem da paz socíal, o

apêlo .formulado em ·Brasília, pelo ministro da 'Educação, no

:i1\"€ntidó ':de 'que -se mú[t!:pl�:uem ';péitls 'Estlilidos as !FI.lmtlll;c;iões
iEducaêiDnrus .

.$ahe"s·e que a ·:c�iaº,ão dessas 'entidades é estímutada re (<()­

.nierttada ;por mm '.organismo respeéialmen'te iim,planitãtlo 'lJID !!!liIi-

1:mstéiio fia 'EdUllaÇ@,O ;para -êsse .1im: .- ,ia ,Comãssã'O rde AssÍ�·­

>tência 'as lFuníla:çõ.es 'Ed1:lcacionais -ou ·CAPE. :A 'convocação
mirúste:tiia1 :rói 'Cfetuada no ato tta .assínasura -de �9 reonvênios
:entre a ,CAFE e Funtiações !Educacionais de 'Vários �sta'dos, o

que 'lhe 'imprimiu 'não 'Só atitol'idade como l'essonància maio­

res. A solenidade simbolizava, precisamente, um dos aspecto�
fundamentais de .rápido desenvólvimen'to economieo do .Brasil

quál seja ,o da efetiv.a e cresce�te co�peraç�� do_ poder P:úblico
'com a .iniciativa .particular, no meentlvo e ll.Ifusao 'de unidadC\5

'escolar'es ·.de ensino tie 'todos ·os gráus.
'(')ra ·náD ·é d'emasiadn insistir em que '05 'propósitos .qUie

ditaTam' a 'G11Íação 'e a a�ão da' CAF� se fiXíam precis�me�te .'no,
atendimento tia necessiaade ode ,-con.Jugar .1), c@QP�a�ao ;mdiVl­

dual :ou eólétiva com. os esf0r.ços .governa:mentals 'tendo ·em

vista a instalação, o mais rápidamente 'possivel, de uma 'Fun­

dação Educacional em cada Município.
;'Cabe ainaa, pôr de manifestn, 'que o 1I>p'êlo ministerial se

dirigiu, de modo especial, tan_:bém aos �refeit(js municipais do

interior. Já existem Fundaçoes EducaCIOnaIS desde o Mara­

nhão até o Rio 'Grande do S111 .. É ',um 'bDm começo. IResta mul­

'tip1ieá-1:a.s por -eSSlliS '6 ,pelas demais ,un�datl:es da .RejilúbIlca, ..ue

lmpd:o ::que, ,de fato, -atinJam 'todos - fnzemos !bem - rtodos os

:iNiunidp:ios.

I·ii
�
I

l.
1
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PLASTICO NA REME.DiOS PARA
DEI'RESSAO MiENTAL

I
São Francü:co, Califérn'.a -

, Chicago - Um qJlÍmico 10
Os médicos estão utilizand,�, Imitituto de: Fe,squisas stf'r­
p.equ.enos .pedaços ele plástIco ling-Winthrop descobriu .no'
para consertar OSS:JS do ouv!do voS' remédi.os que cOénbate...rn a

,,�,cilo e minúsculas r;artes dos depressão mental sem causar
.vasos sanguíneos do própno

I tremores,
tns.onia ou .ol1tr.as

pacic;nte para concetar o tLn- reações. Em testes a fu·ogr.,
'an:) Derfurado. Estes são dois. COmo estimulante, Drovou ser
e;;rem,plos da delicad::;, c',rur-; "duas vezes mais eficiente' 'do
gie. UO ouvi.(!o qlle está s�mdQ que DL-arnfetamina. Qui:m1
"Rda q,tualm<:n-c,J p�lDs me ..

'

camente o remédio é chamaDO
dicas. Nessa nova micro-cir.-:--I·"DL-Tri 'Benzil':N-Etil-T€tTal
:t;.a, o médico usa um lllicros'- 'Idrofururilanlina'""'0-�·:"'" l·yino("tllTar ('PlD çi1�·jnen:t:a
o inreriot do ouvido 32 ve.z é'S'. VACINAS

CONTRA SARAMPO

I Dentro de p::>ucos anos -1,.1

vacinas c'Ontra sara::npo 'seráo
Washin.gton - Ci<enttstlJ,s tão c'omuns quanto as contra

.dn r.govênJ.O P:FOUUZiTam cânc"õf .poliami'elite. :Em novembro
do Pulmão em ratos e iESU próximo será realizada 'nGo
'Servirá como pTOtOt;po 13ara 'Estaaus Unidas 'uma c::mf:eI1ên­
'e�tuào da doença no homem. eia .inOOrllucional s'ôbr.e 'i:munr
'I ·,..$\n"<lr i"'''''�·rl" (111'�'-'�- 'zação eDn'tra saram:po. -(!):s me'
'mente é semelhante em estru- diC(i)S ·.e ·'Cientistas de tono o
una � aparénc<a a "nr - mundo relatarão suas �:l\P'r'

. :da�e humana. A descohni':3. riências feitas com vac;Ír.J."as 'lft�
apoia a teoria de que o proces.. virus 'descobertas pê-l'O D'··
'i!,o ae daniricac;ao ao l,t(;lC1.j e John F. Enders, vencedor du
cura nos pulmõ"s contr blL' Prêmio Nobel e médico d�'_para a doença. Esta teoria Fe Universidade Harvard. Ele "B
baseia na observaçã·o de alI' um dos cientistas' que T'eali'za­

i o câncer pulm::mar surg'" 'nq ram o trabalho de pesquisaItecido danificado e (rp.poi". que Fossibilitou a descoberta� ,curaão. da vacina Salk.
• �F'n : :':'��'P'TFT1!"]fi!('zJ1H',fr1a��._------

------_ .. _------

UJ."i.Ul�,GIA DO OUVIDO

l<C� "l'1Ii'Jilri}'fiI �n
i'C.I\N:(iER 'iDO PULMÃO

.•
...__.._-_...--------.,.....�.__ ., ....-----�-----.-.--J
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WASHINGTON. 16 (IPI) -

Cinquenta e cinco voluntários,
!

, homens e mulheres de tazen­
das e comunidades agrícolas
de 29 Estados Norte-America-
nos e Pôrtb Rico, ínícíaram
um programa de treinamento
de 6 semanas na sede" nacio-
nal da Fundação dos Clubes
4-H, nesta capital, preparan-
do-se para um treinamento
mais avançado e dois anos. de
serviços no Brasil, onde tra-.
balharão como' especíalístas
em agricultura e economia
doméstica ao lado de grupos e

famílias rurais locais.
Representantes- da Embar-

xada do Brasil dos '·Voluntà;..
rios da Paz e do Departamen-
to de Agricultura dos Estados,

seguras pelas instruções que Unidos, bem como lídêres de
r e c e bem diretamente da

.

t d
'

I'
. organizações agrícolas parti-

Há um quar o e' .secu o o Rússia, as fôrças da ex- culares, deram as boas vindas
n08'so país era sacudido por a- trema esquerda transror- aos 53 voluntários. numa bre­
g:ltaçÓes da direita e da esquer- mamo episódios das suas lutas ve cerimônia realizada na se­

da quando o povo s� preparava com a extrema direita num to, de. da Fundação dos Clubes,
para comparecer as urna� .e co de agitação que se destina 4-H. Lawrence E. Dennis. -Di­
esC'olhET os seus novos diri- anular os esforços das Iegíti- reter Associado dos Volunt.á-]
!!.s;J.ltes. mos democratas, procurando rios da Paz, recebeu. em vVas­
�

.\a-ra os mais velhos e para. tirar partido das natura: r a
_

.... "'.l.. S e -

hington o grupo, constituído
os que acompanham, pelo !2.�- ções que surgem em' bénerícío de 20 mulheres e 35 homens.
tudo o curso da nossa hístó- da' causa ingrata e perniciosa Durante a recepção, usaram

Ti'a' .p'olítlca. não séra.· preciso a 'que se 'entregam visand, o da palavra, entre outros, Vasco
certamente reconstituir os colocar o Brasil na órbita dos Mariz, Primeiro Secretário dR
episódios que culmmaram com escravizados satélites do bel- Embaixada do Brasil, e War­
a implantaçãa da ditadura, chevísmo. Este o panorama ren Schmidt, funcionários da
611primindo as liberdades, ím- que !los faz lembr.a.r a adver- Fundação dos Clubes 4-H.

pedindo o funcionamento. da tência com que epítramos esta Todos os voluntários têm al-
democracia, sob a pressão da breve local. '

)
guma "exIDeriência rural", ad-

escolha entre duas formas ex- . quírida com os Clubes 4-H ou

üemaclas de governo. Nem ca- ELEITA h NOVA com o Programa Internacional
teria, num pequeno espaço rc- DIRETORIA DA de Intercâmbio de Jovens A..,
servado a esta "Coluna", uma "B�;NDA TREML" I grícultores. Os voluntários, em
recapitulação' dos aconteci-

, .

. sua maioria, não têm mais. dCL ".,.1·',,'

mentos.
.

Realizou.ss no d�a 12, na 30 anos. Todavia, faz parte do
A Rússia dilatava os seus . se�e d,?, Clube de :Tlro, Ca'çà e grupo a sra. Janie Fletcher,

planas de dominação e, Hitler,'. Pesca 23 de Setembro», a RS- de 65 anos víuva há 22 anos

cai.1quistando o poder na AIe- sembléía geral dos associados avó de 6 rietos.
•

manha seis anos antes, tenta- da "Banda 'I'reml", para eleí- .

Durante a ce'rimônia' os
va propagar as teorias e a prá- ção .da !lOVa diretoria da 01'- oradores àcentuaram a impo.r-' ;<
tíca da sua rílosoría política, ganizaçao, sendo �r.ç>cl,alI!�do, táncía, .da agricultura no 'Bra�
inspiracla no

. f�scism�". que o·.fegu,l�te"resuHad,?':· -
'

si! e as esperanças que depo­
erflpol.gara a Itália. AqUI, o in- E resldent� de Honra, João. sttam no sucesso desta nova

,tegr::lls:n�' �noldado na escola Trem:; p,reslde�n�e, Carlos Zip- faceta da Aliança para o Pro­
de �.1.l1s"ohm e HItler, cha�ara, I pe��r •. vloce-prçsld.€�te, Hugo gresso, de acôrdo .com a qual
a SI o combate a� comun�smo, woiss: 1 Secretano! Ovande agricultores experimentados e

pretendendo suprir as evíden, Olsen; 2.0, Waldemir-, Tas- treinados norte-americanos se­

te� omissões .do Govêrno, que check; 1,0· tesoureir,o Ornith rão enviados ao Brasil. a fÍIÍl
nao se �efIma claramente. B?llmann; 2.0, Otto Roesler de trabalharem com Os seus

E� vao procuraram os v�r- : FIlho. C0J?-selho Fiscal: .Er- colegas locais em programas
dadeiros democratas, equidís- hardt Weíss, Alexandre TremI destinados a aumentar a pro-

t�ntes d.as duas for:na� �e go- e Herbert Weber. dução e a melhorar o padrão
, verno,. fIrma! os prmcipios ,de de vida da familía rural, me-
sua oríerítaçâo. O grande líder ESTA. El\1 CAMPO diante o emprêg., de técnicas
das �o�rentes d? centro, o A:L,EGRE MONS. NACKE modernas e métodos de exten- Ó

---��,.----._' ...-.---.-.

molvI�avel �st�dIsta Ar.mand? são ,aglicola. "-Jl
6)

1ST "
de Sal:es Oll\:elra,.candldato.a Acha-se em Campo Aleg;:e, Este é o primeiro projet0

cu
.

g r I � U'
.

I t1� r 8 �
,

emAr.·.·f' �.,; '.

sueessao presldenclal da Repu- há alguns dias, o ilustre sacer- dos Volimtários da Paz para' o
.

'-' '. I V '. () �
.' '.

U i;íi U
oLc�, co?�agrou-se a u.ma pr2� dote e conferencista Mons€- Brasil e o terceiro para a Amé-

�:���d�l�i��t�i�:: ��: ���� �!:JrE�o��2°pa�I�c�eq��oi:�� ��caes�:�int������:��s l1g;ub�� 'S'telliltal'itJJfo·
'

1\'larmilole B' G ' '1'hJJe permanecem abertas pa- visitado o nosso mUl1lClPIO lômbia c Chile,
..

•.
'

..
'

.

,

.•
'.

. "',,.' no, .
. ,I� " ;

ra.�trigar os qu.e se. ma�te::i1 nsstt:3 últimas anos proferindo- Dep:::Jis de completar suas .J ,

• • ,'. U 'IJ

�J�l��t��ã�e��a:��a;á���:��v�:' fa���t�a;r ��u�:;���sa�deii��ft� ��l�i�:ã���s aie��i�á gr���a d� 1.200 home.ns co.ncentra.dos em .frente á. fazenda ,�ens., ,n1� qU..;8 �,t.é ::j.manh�',3e- II't��Çã.Õ: 'P:E:t��de a._go.r.
a' (} s"-

L' Ee perm�l?, os choques en- Após o seu período de rep'oUsv C,.pntro de Treinamento do;; ,que pretendem tomar pelo fôrca, _.. -,"Govê'rno goú- �a:.. 3;:00: .!tle" ".lftJ,a:_n. a l�e, à.e vecIlO gaucho uülu!�.r. aJI tt�p-

;re os sE:ctanos das. corren- no: vizinho município,' Mans,,,- Voluntários da Paz em Arec.i-
. . , .. ",. ""�"", ", - caJ.. re�"" de ca,-�".:nnao e a "::a· ;r.as em .planos �peCll:1lS,d'!':),.!I::"""

L'� das extr�mas cnaram no nhor Nacke deverá visitar aba, Fôrto Rico. pa'l.'a"mais 4
.

cho decreta o desapropriação do imóvel valo. t: �Ente qU3 há dias só ::i0·[lonização c' mtregá-l2,,,, :,l.�;;,
p.iS, �o� as VIstas indifere,ntes nos,ia cidade. sem�as de treino intensivo.

allment8: com churrasco e i pequenos agricultores 3,,:;;,

Ou cnrrimosamente calcahstas i p. ALEGRE. 16 (TraDsllS) t.1L1'tlguaia. i chImarrao. I terra daque;.a l'egil'í,o. 1"01 "(jJ!U)

.dos dirigentes do governo. o WÜSSOES DOS _ I'
- L200 homens continuam V(i.YJ{)S jornalistas a.eompa- I

. EsclarecfU, que,. ao contl'tJ.�. vitória do' prefU'ità'Jair C.il!},-
.

clima de agitação que redun- CAPUCHINHOS NO O CO'fis,olho
concentrados em frente a "Fa-' n:ha�am� a caravaIta çie· d�r:nl-' .S]? ,.Ç!p

� (Ju� f:;,ra'.. d1Vulgada, .,os �.o" de Nonoay, q_ue. fundoú a

dou a implantação da dita- INTERIOR:OO PARANÁ �
; zenda Grande", em Rondal!;a. t?-dOs;-tendü a frEnte -o Pre,sL colono" n",o mva(hra� a.Li1- LIga dos Agncultores 's"n�

dura. "
distrito de SarandY, 3. àesI.dt'Ü' dente da Assembléia Hélio zenda Sarandy; mas lImparam Terra". Inicialmente, ame,'l.c.m.

O momento presente é uma Realizaram-se e,n dezelnbro, estudaria o das providências já adotadas CarI:::Jmagno, que se d�Sloc:)u o mato mas cerc�nias e ali a invasão pela fôl'�, mas d',-

reedição daquelas nociva's prá- último, no município de Águ-' pelo Govêmo do Estado, Q.l'1e p7:l;sa aquele- local, a fim de co- acamparam..Afumou .

que _o viao a: atitude do exéreitlll>, qU('f>

t!cas, E agora muito mais pe- dos e nas localidades de Taru- aumento ao desapropriou o imóvel. Esta Ihcr detalhes sôbre o impor- �,?ovlmento, e totalmente. pacl- e�ta_va .dispono a não pel'mW.r:

rigcsas porque o comun{smo mã.. assim como em outras das fazenda dista 50 quilômet;ros. 'tante problema.
fICO e entre os !t0?1ens ha .uLna vI<?lencIa•. resolveu mudar St.l�I.

. avanÇa com mais força" insta- proximidades desta região, as (OU· lbsmo de Nonoay e 60 de Passa Frul-. Falando a êsses jornalistas. tranq:llla
..dlsclp�ma. As ne�l" atItude para uma. alUf'.a-:;x

lando bas-és na América e rea- missõ43s católicas dirigidas pe_ nCIOna 1 do e é de propriedade, COT':9 Q lider prefeito Jair Calixto das alcoollcas s�,o totalmen"c constante. Assim. chefiand-:Y

lizando um trabalho de infU- los frades capuchinhos, com BRASILIA, 16 '(VA) _ 1n- já infonnamos. de uma finna disse qtle hoje são 1.200 ho- prOIbIdas pelos ll�eres do hl��- os co�onos, acampou �.,..a es-

tração mais forte e difuso, se- a presença de sete ,sacerdott3 formava-se hoje, nos corredo-
Vlmento . que estao certos de trada :i1as pl'oximidade'J, das'

gundo as suas técnicás, o 'que' ela mesma ordem religiosa. res do' Palácio do Planalto.
o uma solução à altura e dis" terras em letígio,' lluÍna tk-

requeria uma vigilancia. mais , Foram �gularizadas apro": que ° Conselho de Ministr:.s,
postos a pagar, com o traba- monstração de pres'Sã3.às an-'

constante e mais enérgica, da

I
ximadamcnte filO uniões ma- em sua reunião semanal, DIFICll O RETORNO AO R§;GU!I\Ji.. iho, o preço que o g:::Jvêrno fi- toridades' res-ponsávBis_ F'úl

fiual, infelizmente, parEce es- trimoniais de pessoas que vi- na próxima quinta-feira, exa-
"'-"ar pelas terras que desejam feliz, sua atitude fêz eom"que .:,..

tar afastado ° governo da viani maritalmente e numero- minará ci problema do aumen- (Continuação da. la_ p.ág�) In'llo para o pa:l,r,�cntarjsmo e
ocupar. governador LeonEl Bl'iZZ::;;11t

U�1ião,
'

: I SOs batizados. , o de vencimentos dos funcio- .
'voltadu atraves de 'r.,roC�êc')S � curioso é que o prefeIto atendesse a reivilldica.ocão d:"'t

M,uito ,maiS' barulhe,ntas e '. .

..

(Conclue �5a. pag,) nários civis e militares da U- EsSa revelação da mudan�;a, ;))_cnnais. Afirmam que a val- CalIxt� que orienta os colo- "Liga», dentro· da Ol'd�n e .G'Il.--

-.::... nião, Como, porém, o presi- do Sr. Kubitschek vem. ermfu'- ta só foi feita violentamente: nos, afumou à reportagem que ·lei, Está. abe1'toc·o preeede:tll.t:,"
�mlllnllllllllllll[lIlHIlIIIIII[lliímllfllltlllillllUllltllltlllllllll[lllllm"lII[lIIilIlUIliJ!: dente da República e o pre- mar, de. certo modo. a. versão' com revolução ou. golpe àe,

uma marcha. até a. praç:t da:

§ IMPORTADORES DI$TRIBUIDORES ª' sidente· do Conselho de Mi- de seu encontro com o Pres:'-, �ta,tlo",,, ,'.' ; .•. lVlatrlz éstava organizaàa para

� = nistros estão ausentes de Bra-, dente João. Goulart. sé'gimdCl' â:
, .. , ,'" o case de que o govêrno nã�;

�
_ dos __:. �. sUia. com seus respectivos au� qual o 'Pre8idente da R8'públi- áN'I'ECIPAÇAO DA d�saI?ropriasse a Fazenda Ha- Avião bümbordeoLl

� Rola;mentos FAG � xiliares, não havia em Palá- ca teria desconversado ao s.�r 'CONVENÇÃO no ps.n r."ndl.. ! ..
- ..J .

ª � cio ninguém que pudesse con .. ,interpelado pelo Sr_ Juscelino RIO, 16 (VA) _ O Sr, BT-
A :eport�gem, contudo, de- plOnlOçCO 1.Ie cana

;::; Conicos e EsferÍcos = firmar a Informação. Kubitschek sôbre a possibill.- nami do< Amaral Peixoto pre-
nunclOU en"re os 1.�OO. hO,meÀ).s

�, � dade dE; os dois conjugarem. trr,lde con_voca.r,p�rff os,pri,n€1� "aca��ados , �xlstencla de
" RECIFE, 16 (UPT) -- A lllJThi\�

::: � seus el?forçPs visando ri.- v�ta: ,'f,,3s:dias'de 'fevereiro uri'la reu-' dm�"�.o� espertalno.,.�s, Esperun- pernambucana iniciou ÍRve.'iíi.\1'a�

::. == COll!!'reSSO .ao presidencialismo. Alta ron- nião do Diretório Nacion:ú ,�. s" qU;n:s, a;Jto.rdades con·- ções tendentes a ap'ur� as: d��

� §j -= te do PSD esclareceu-noo que' do PSD para tomar conh�cl- Sl!!am a�
..<,,,,,ta-l'-':S a todos. núncias feitas pela_ Fedem",i,W

� � dos MUDI·CI'pI·OS o encontro do Sr. João Goula-xt mento do< ftacarsQ das "démar�
Duran"e ,? ?l� �� on�cm dos Usineiros de iEnga'iIIa.'df·

:;::. R. DR. JOÃO COLIN, 1567 �
,

.

co:n o Sr. Kubitschek foi pro- eha" visando à pacificação do Itocante cenmol1la fOI. realIza- Ta'boca, situado em São Lb�-

§ _ JOINVILLE _ § BRASILIA, 16 (VAY -'- Após vocado por êste, que o, pn}. PSD do Rio Grande cio Sul
da e ?a 51ua� os colonos pedJam ço dl), Mata, sôbre o qual um: >'Ii-

..
receber comuniçação por telefone CÚfoU em Brasília'3, fim

.

d.? Sabe�sc que a ala crtadox::.
8.�s.ol�ça,o 'ue :cus probI8:-Il3S. vião desconhecido a�irií"l'1\ bm.a-

'.!illJlUlIIlrllllllmml[JnJ'llllllkltlmIIllIlHl�llml!lillil[�liIIIIIIIIJltlmmJlJlJltlIIllU(i; do prefeito Iberê ue Mattos, de trocar idéias sôbre o momento pe:>secHsta gaúcha vai pedir a
CJntntos, todos rez�uam lun- bas incendiál�ia5, àestrilll\1.M�

E
"._,--

"

.

I Curitiba,
de que alguns prefeitos político brasileiro e sondá-lo antecipação ou a realizaçãD de t�mente cOm ,o paare Quen- mil toneladas de cana.·

studante morto a socos e- pontape' 1-; • estã� .chegando a 'Capital para sobre a possibilidade da volta nOva canvenção nacionàl do
n , de Sarandl.

. , _.
.

-'� partICIparem do Congresso Na- ao presidencialismo. Pillltido para tratar especial-
RIO, 16 (VA) _ O capitão-re- O militar fugiu após o cr'iqle cional dos Municipios, o sr. A- mente do prOblema. Os DeE"t··

BRIZZOLA

fCl'm d
.

C 1 .: d" t d SE SE"I U O
- DESJl..1.'ROPR1A � • ,

a o da Aeronãtitica, Hum- e seus dois filhos tiveram que se rauJo ava can"" Ire 01' o n A T RIDADE u,ista,.<; das dua� a�js en2 l.itl- \l(e:r.i1Iedy m.�'tiI '

b�rto Gomes de Oliveira, e dois esconder em um botequim para NAM. distribuiu á imprensa no- I gm chegara,n a. conclw�ao dr' Pô '." (�
.

f1lhos, de 16 e 15 anos, mataram não serem linchados pelo povo. ta esclarecendo que o referido I Os círculos políticos acham (,l)lC é ]mpos�ivel u pacif2caj.'in _ F���' Alegcr€, lu ',HanSp) (ii NO'fO Yo�k . .
'

ontem, a socos e pontapés o es- O crime foi por vingança: há 'Cong1l'esso, marcado para esta que o atual Congresso nãl) tem pelu processo que vinha SEndo . l-_ ao grave [>.�oblema. �

tUdante Mauricio Mair. de 16 a- dias Mauricio fustigara os filhos data, foi transferido para o pe- autoridade mm'aI para. pregar tJ!t-i]1zado. Resta, apenas, o rc- �n�do e:ll N(:moay e 8aran�y, I WASHINGTON, 16 (UI'I) _. �

nos, após violenta lfrigã�em fren- do capitão com um pedaço de riodo de 15 a 21 de abril vindou- a volta ao presidencialismo, ('.ur.80 fxtr€mO de uma man;-. h��f:n����o�lmadamente �;��O presidente Kennedy está ���,
�e ao edificio 'Serra Linda'. na bambu. s,em entretanto sequer roo uma vez que foi êle próprio que festa.ção da convenção nado- Ira d"

,J

Á �.,pq�e��es das l�- to a seg,,!ir ,para Nova yaflf �.,
,. //>' '"

.ll.a Marquês de Abrantes no arranhá-los. Ontem'õs dois me-
votou o Ato Adicional que 'Ím;- :na!.. '": :' ,os_ gncu. Ol�S sem Te.- feu·a"proxima. O pa'esidentepre-

Flarnen
•.

L d t tituiu o arIa e t· t
I a.� \,st.ao acampadas a espera t d f'

.

, go. nores ao, voltarell: da. praia em avra O au O
p ln n ansml) en:r� . ·i'-' 'de' u.m . t

'
en e. conerenClal' com o sec1:�-

companhIa do paI, aVlstaram-no noo\,,, D;âsS'}" pontD-;de�-",ima:i �Ã.O SE-"C'OGrrA"
.

.:: .'.
a opor �mldade para to- tário geral iliterino da .ONU,. lI.

e auxiflados pelo. capitão agred,i-,.l de prl"sa-o'-' contr'a
�mbém·.;pa.rtiéipa' () alto-co- DE Al..IA.í"IÇA I' �u:r pel� fuça a "Fazend� Thant, sôbre diversos p!:1)1l1eli'Z.\l..�,

Conciliação nora O
ram-no até mata-lo.

. mando pessedista- Os diri-' �,'l,ancl:y ' o governador Leo- internacionais,

bl.... Enquanto um dos menores se-I C .

M.I
gentes e líderes do parti.do RIO, 16 (V) - O Ministro I n:l Brlzzola, res�lveu,. a'vrav�s Ipro e'ma' de AnGola gurava,Mauricio com uma gra- aSSlO Ufl O majoritário chegaram à COD- "Emani do Amaral Peixüj,'i � decre,ta�, conSIderar de utl-

I'
--

C
NOVA YORK, 16"" (UPI) _

clusão de que .será impossível mostrou-se surpreso cOm 'as IJ?ttde pubh�� as �gleb�s preten , S . -

vata, o outro e o pai atacaram- RIO 16 (VA) _ Foi distri- dl(!as pelas colono" I uspensa CId d
.
ondel1ando a anexação de 'qual- .

no
..

a socos e. ponta:pé�, até ve-Io' buido' à Sf\gunda.Auditoria de
ao Congresso plei:�ar a vll'l1_,a! n:otkias de que a '�a 'orla ('1" A "p

.

'd S
". m�ssac -a

.

qUer território pela �orça o re- cau sem séntldc;>s.. :Guerra. o� auto ae prisão �.m
ao presidencialismo após ptm- I base pcssedistas tinha reacid') total d az;_n aI �::-afdY'" nU!n

t pessoa! no i\."h'listéri�
.presentant.e brasileiro n� ONU' Os n}enores 3;ssassinos for�m flagrante lavrado contra o

cos meses de vigência do Doya I vi{1Ient�mfnte ao plano t�l�" tencl"
� ff mi ec ares, .?�:'- I'da Saúde

Sr, Afonso Arinos, encareceu � regime. df'nf;-' a levar a PC!D a "az�'·
'

�
a �ma urugHam Es- I

, 11ecessl'dade d f'" . rem�vidos onte.m mesmo para o soldado Cassio Murilo Ferrei- '1- A'· b'
� � -� tanclas Jul:o Mailio" de Mon- I

e uma ormUla COD "'er d A t
.' I a lança: '-te atn lto nac\On'1' t··d' A

"
,

ciliatõria par bl
."."_' VlÇO e SSlS enCIa ao Menor, ra da SIlva, acusado de ter DIFICIL A MUDANÇA com 2< UDN. Afirmando tf'� ,eVl �u. gora, .essa ar�a sem BRASILIA, 1'3 (Tral'!.<Jp. J ---

lmgola.
a o pro ema de

j �o 05��\;;�á sendo procurado pe- desacatado o, capitã.o José It1do cor. c;cimr>nt; do caso a- �medlatame�,te incorporo.do. Foi' divulgado ato do p=.lrti,

,:::::- '_,_,__._,.,.�� .. �, ._.'..... . _

Luis Lopes' da Silva. O. refe- Os meios parlamentares 1)<.r penaS' pejo llatic:ár:o d€'i .io:.- �o;,�tado� Ja que o ato �d�s;- Tan�re;to Neves suspenden€t:'ll _i.
'I

__

rido· soldado foi recolhido ao s�� �urno en�en�em ser :mrtu !nai:t:, declarou-nos qu� jama". IPc> ...... :,a.do.: t�m � ;�raeLns"�- admu:s�o .d,e pessoal wmp'I)Y�ma;
-----.-......-..� xadrez do Primeiro Regimen- dlflCll a reallzaça,o de nova IC?�t.ou do pro-blrm[1; f11le cla';- I

c ... d� urgencla, F.e�vlvldo a s.- no Mll11steno da Saudr._

Se vócê -Fôr LAVRADOR CR A
to d'e Cavo de Guardas, onde mudança. Acham que o Con- s {,(',ou cmno "absurda jn!!�r1l1'

. OU I DOR, pro- , ·serve. gre1:-B0 Nacional -"- seja cste 0<1 ! 1"1l1<"W;'" n::>Iític:s>'. A.i''('e�.n:-n'b. ..._ Te ' ,_,

-.-------- ..---

.

Cure sempre o o' rga""O de cla�se ao qual e'. fl'!'lo-
Trata-se de um dos indiví- o.próximo -"- jamais concorõa- que tuna. alianca eleito,r-al CCl';

."�..'" ............".,....,...--��',

_ duas envolvidos no c·aso "Aida lt
3 (\ "Y1';;;li'101 .... '('_)r:;;'.;,��, ':'''" J'ot-- t

d. CUl·.i» .. que. foi atirada do ter-. r.a com a:,o a_ ao 'j}res'idencla- a UDN ser.ia jmpc.\>sír;,o] (:]1" I Ih
que ° rQ

o, visitando a·Associâc.,.ão 'Rurál de Joí'nv'II'!e hsmq, .reg:'ne este- que. o C01.,1- mnjtos,.Estados da 'F"r:1'"�ltC0'-)' ,)0.,,[.) C:ClJ'_�" sth'n�dv ," ""&.b�\\"qJnl�-
_ raço de um edifício, em Co-' cá num plaR.o secundár'!-tl. AI- onde os dois partid('� s.,., ,: r'_ I Ih

... e o me· ,

_ Rua 15 d N b 8
pacabana ,o processo f"l' dl's- I t

.•or mo"d'o' ·'are '."',.,1.:.,'"·-.-t'·'-.. ·.' ')"e 'o'd"'- �S O ín
.... .,

,

e ovem. ro,' 5 .

.·CI guUs par amen ares chegam u V(',:g·{ll·ln�. in"Cf0nr'ij;;i,·:· 'g, O Clue
..,. I..x:;,,, .

1 ;v!!> 'u ,

.

.pe·
,

. ..
.

.. , tribuido ;to'promptor Rubens a.ssin.a,lar.ó,u..e., ...nã3 .e,xiste na,f�.:�·lst'� -')"-.. vC'_'(l"'cl'" ó n
... , nl.\·",.. �·.o, rérias � con+i<\r no SEC, -

�
',,"",' .... _ .. �.�_ .._,•.",. 'FinheÍrodeBarro)::qúedernlri- h'tó'-d-"- " ..

", ; ......
v'u ... ""<' ,

.. l.,. '.a. ·._)y.J·orgtJnI70c{')oque"'1:"'-"·','!(:,,·
__ '.

, .. ,"-
...

. .
IS na, o muntlO �m paÍ!! nue parlamentar d0� d'-"f'; 1;)::1.1.'\.':1";):0 t�r'1h Ih I ., ... B '.'

Clara o jovem indiciado. ,tenha sa�QQ do presi.denc:i?Jí3-' !f:}ue a}:o::r.m::> Govêm:>.
' .' f"'. a De ;-LDCZ SOCI;! nr; ·ros;'! /

,_

�:.;.-;a7(-;"i.:��� ... :;;:��..-;;;��

I'unl
" ..

ri 5 Treinam

.Jt! ANOS DEDICADOS A SANTA CATARIN....

.Joinville, 17 de janeiro de 1962

Coluna deSão Bento doSu!
Sucursal D"A Noticia" - Direção de Egydio Pereira
à Rua Visconde de Taunay, 46 - Fones: 214 e 215
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Nowas córes. selecionadas cuidadosamente, [nterior ·'redeserih�·­
do para maior conforto. Potência e desempenho superiores.
Sóbrio. elegante. resiste nte. O se LI pad rão de automóvel.

Il'm _ulm �f. vnmS-OVERLIND
lail!�illM � veículos de alta nualidôde
Sã'm llillDallf3l a:m tamuo
�diSãselllIlI

2,

.. �.

CQ'NlrfEÇ'.A;-Q � PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO EM:

elA. JORDAN DE VEíCULOS
Rua Abdon Batista, �13 JOINVILlE
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.'
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Menina MARIA HELENA
Festeja' hoj e seu antversátio

a graciosa menina Maria He­
lena. nhá do sr. Nivaldo Ri-

o. . bas·e de d- Dulce Ribas.

'It CANDIDATAS AO 'OSCAR' �w! Sr MANFREDO HOERNIG .CASAMENTO
,.

'Marconi f-êz as p'("imeiJ:a�
E Faz anos hoje o sr. Manfre- ��:p.eí!lênclas no alio de t:aS5·

I
Audrey Hepbur N t r W d d d t

. . , H :Em .1897 deu-se Q pr.meira /-,
.

- n e a a l€ 00 uas as. a nzes (?DaIs "i ao ocrnig. ENLACE: l\'lIELKE-BUENO transmíssão rezular. Essa U·.I- I.'

I·
cotadas para serem candidatas ao Oscar de melhor desem-

� Sr. \XTALDYR NEUMANN
-- -" :::

P iho tí doí trí �. t
.

f"
'v - :ve:.·.nr:.ã.. o abriu caminho paraas I"en , rveram OIS rrunros nes e ano que se índa. Audrey

I Tral"scorre hoje a data na- Realiza-se hoje, civil e relí-.
>

'Ch ue ' H ' 'B kf t· Ti!
'" -.J

, transmíssões rad .. of6nicas.

,'.1' ..:'.:
em u ren S our e rea as ln tany's'; Natalie i tatícia do sr. VlJaldyr NeumanYl, giosamente, o enlace matrimo·:
em 'Th� West Side Story' e 'Splendor in the Grass'. Nào

� I cirurgião-dentista nial da gentil senhorita Waltru-. 'B,;_o\IO' Xme recordo de Qutras atrizes ou atores que tenham obtido ,
.

'des Dorothea Mielke com o se-
.

I' dois triunfos marcantes, num só aRO. Sr. WALDIR ANTONIO .' .

I'

I ARAUJO nhor Onélio Crescêncio Bueno,. Foi. o' fisico Paulo Rà-entg"n.
"

� _ i,�""-,,�.Jl.!LII.""'..1U:L!I""-U,�J..!l,,,,!,n uJ Transco�e hoje o aniversá- nosso antigo e estimado compa- 'que, em 1895, descóbr'u �st·>t
,. ,

'rio do ·sr. Waldir Antomd nheiro de trabalho, que há lon- cspé.c,ie dE; .eÍetrdda:d'e. Os seus

I
o

.'-

rI' É L A D O P A L A' C I O' .oi Araujo, residente .em Jatao-uá gos anos presta dedica.dos seryi- raios atravessam 'corpus llólidc.<; ·!...;;���======================::::���I
do Sul.

'"

I ços
a esta fôlha na sua secção de' e qpacos e' até a carne e os I .

Me'n'.no ALUISIO HEITOR I pag�naç.ão. ,
.

. _

músculos do 'carr,o humano.1,,"., '. C'
.

e'
.

eAseCompleta anos hoje o mê- �era� teste!Ilunh�s em amba� Es_pcc:almente ;" ;Iledic'na S�':� .'.1'\
...

'0.':f' 'r,':' .f. '.
,,' II

n'no Aluisio Hcit::Jr, filho do sr./
cenmoruas pela nOIva o sr. Curt vai'� grandemente 'doS' Ta:i.os X

I
- V. �

Humberto Maia. Conrado Mielke e. d. Adele Holz Dara q.iagnosticar 'enferm1da- .' _ '"
. ,

.

,e pelo noivo o. sr. Harry Behnke . des n::> orga:ni.snio :nt.erno. N::> 24:J3to srntl1'ern?s �al:-. /.ao � na� 11vranas a ,mesa cOIll
Sr. WALDEMIRO SOUZA I e sra. Hele'n:;, Bueno Behnke. '

.

Idades 'do calor atual, :lut�n;;cl') '91f flguT�nos vale como pon'
A�iversaria hOje? sr.

Wal-j Aos noivos formulamos os me- A-UTOl',IOVEL com a incerteza se va!.ena a d.::· atraçao ..
,demlro �ouza, resrdente t!.l1 lhores "Voto's de felicidade.

, .. _

pena, comprar ;na's o�tr.o ca� I 0;'3 e&dudantes na f�1J1í:'1Araquan.
,"

.

A pr.nclD. o e,�a cl1:;tmado_ {} saqu.n,ho �e la ou nao. D.�: I í'ntTi'tano :vivêm
.. de: cà�e\J

--�-'---------. carro (lo dIabo. FaZia cntao do anl) 'Pa�sado, .

a .".g�nte _.a ;·
..qucnte. e de etmsc:.ênola 'na'

Quantos saNO. 0.8
.

grande ruído nas ruas. e todos não gosta m\1is �epO!s u'�" .'�'2'- &cmpre muito tranquila 'PO:
e�I��Yam a :'-€stúpida ir:ven- ses de mo c:mtmuo ,c:�ecl.al- '9�S Sf.!.n:mas próx:mas os' cor�
ç�o , que l;toJe é uma.glórIa do m€nte porqUê a mdusL1.a lrl- frontaliío cam a escécie llX4seculo. FoI 'r::a"�11�'r qu�', PU'. ven�ou natural�ente o:ut:-cs nos apreciada dp gênt.:to hu.1886, apl.cau um morer às ro- L'_tlC'.'3 e cütras �(JreG, .para ln-

mano: ::J exam 'nadares. Oda." de uma .carruagem de ra

-I
cf:nt \':'.r o comerc::J nacl::J?�.l: r:tin-."S1 a<;s entre êles

.

c·:;nf'.a·,valo, dando origem ao 'caITD- Eu: f:ôl,p �"� �.' r'"

...
"'.' : .

r" m J:ou?;rp ti,. transfo", 1açÍ'Winston Churchill escreveu. motor. Na �nglatcrra ar:a.rece- 1 mUItas ::l1Ulneres adqulLl.:·ão ar '.
dr notas abaixo da mfrl;� t�

certa vez, falando dos frane;:- ram "ucF·s·s·v,''''-ente d'T.�.,."n." guns l1JVUf.)..;: de 1.", ";v�l .J � -' i ��('as dUl:an�e 'O correr do
s: s: "Um 'povo que tem 200 tj- ent'?'enhos n1.o�i·dos a 'l.<j.pOi, m_et r:b�'O:Jlj�'l,'3tdD, td:' y��1dnaT-m li í�\�v�, e� ;;�tas ;;urnreEnd���_;-o,: de Que j::>, não poderS cOTn- a e qU,e o mocor de ·exnius ..u o ra:1 _10

...
e nco a.:l1 .<1 n,,- •·... ".,r"tr nltn TI fi'n"" r'

1
C'

-

Q
.

..' ''',S .o ".,,, ��pOrtar-'Ee mal". lVIais tarde, en-_ reso vcu o problema. gu.ele me.s... uando Cr··.lCÇ"l ::J, T''''Co,i.rn'sta.s a'l"rescentam, a�IT"anto, parte dE:ssa ·.aL�·m;a.- mes de S�tem!)ro, faltam :--,)- ·,am.b·,ente f�>niliar a sua 'fli·r'a'''o f
.

d -rl�' � E'
'

I·LTl'11l·'"'N'''·C''.,O "''''·'''''Y"IC'' ''''a'-aql'lnh� �nln"11+e"''' mnl'- ,
a.

�'. OI e:ôrne",·.lua.,' auem :.. UH�" n.:o,""". ,,"ul.:al .•"'- c' '. , " �'.' l ,,' ��'.: ,_,.,

'I.c;ao mal disfarç.ada.de.�:nE.ntiú foi o famoso gas- gas, a gola, D acab�f'nento e '.

ti'.::�lico lE:vou .anos estudando
.

Outrora':its l't�as t' praças clll,'} ,m··· novel) de lã para �x'::('u:,:i;)' O mês' 'd" novembro e:-a
":n loco" para organizar .0 f.a- c!c1ades não t nham 1u7 'Í 11,)i - dês+e tra'J:llho. .Inft:!izmtnte pw<'j a t'n::>ca do 8no na eual
moso catálogo, a.dotadj aUfis '. l"icavam às escuras. E C'l- i esg'otoU-."le na l-:;'a () ,;ScOW' .

muita fIase�· começa 'TI ('
.

p�los' e"itli.d osq:;; no assunto. da lF�l que .<:aí.sse nevia ac!J':='l' km l11atn: aI d ',ta m@"r.Cf\ .p ,,,:.\ !. "';" "."'lo ("1 \�fI""".T d"! 1>"". f.

Agora, . €ntrf-.tahto, :;turgill o ,seu cam'ilho, Cil levar,· I cor e�'.c.{)�b.'da. e o traJ;;;'lhg. d·:')' r�i.:. ".c(>mpTarri. .... ""'�""-'�"'i

Raymond-Lyndon, 11m dês<;c:>, d? Iam '·::na. Em 16117, :P:'l.""·.<: �i� -
I tricô flca:r:á abandona.do .Ilmn fa:z"'.r

-

j..,tf) ou. arll..(ia". A' f",l\r�

daE�' J Th b f>5ltudioE{)s,1 rrta!!t�tmdo 'r"ancos,': t.J'lOdtlziu a itmri'11açã,o \Júb:i,c<l .. ca:n,Q, na (SPRra:nca' v..a�·,'l
.
Q$l. -Pi:éna:talina atinge tOct0 '1 !rn,

eIS como ames Ul' er t:'
. ', .. ,

.

'

•.... • '. •

-,_,--
.

.,. '.' ,.quo a-eaha deijubl'car ,um hvro ! Em-Lls!.)':la ·cada um llumlna'.'a primavera eC'n dias ma!s. ·.a- do 1". não 'hà"riáda COJ""" f1 .".,'\
. E. B. "Vl:!lie, dOls conheCld�s hu-

.

no qual 2.f l'mà ''tiUê os o\;'ei 10;; 'a sua frentce CDm unl 13"nni;'n .·m�'nJs, c011Tor111e a prDl1Te:·f'·i d!' Df'z:enibl'O, '-;\lN. sar",'u dr'amOl'is.ilas, des.crevem as ll':mta- I tlr'Co.s 'france!:;"s' !;â.. ::> exata- co.sturr.e c;ue t�.mbém vz:o :10,61. folhinha a marcar -o :níc.o' de' urr:a vez. E a<:sim se forh1das ambi�ões do homem no C:1-

',·ment..:
. ZSO. I'k,n um a mais, Rio de Janeiro. d.'.a esté.ção .d.::>.S .?ia::; ma's"qu:en� o cj--culo. piara abrir-sf' r.e M·

sarnento americano: 11 m um ::t menos. Pt'lo que ge C;'u t.c·� 11" d a <:11. EntI'etanto cho' ',.", (',,,,, .o (! a de am:::}Jhf:i .. pl1.
"Se um. mszrdo erra de toalha, : vê a pnlêmica cont'nua-r:Í. ve troveja, venta e os d:as n0:, d� :l1cluir f,Urp:r�HI.B de tiJdos OI

no banhelro,. a espôsa pOde fazê- iPorque j'á se di-se, na França. LE1Ton \�l"n: 1';".<...- lc\,z.!'.l em cada 24 h?iai; u:rn ·tipoS oü-pode fazer do Ht:::.2 uiJ1
lo notar o erro co'm, calma; e n : que nadfl. é m.a-S difícil de S&- ie ..fi<'lü ...lPn-i),!}WI,. d,.a """rt..

d' a rr.a '5 perto do outubro. As sünples itinerár'o rotinc:ro de
nenhum modQ ° ceve punir fe-I' \}er do qu;:; o númeto (-;"'''3.to à.e d ...",,. ri.. \;n"",.." ,,,.,; 1'"."... qUI.·tan. .:.das OfCT.eCE'ffi nov:;t far- mas 365 dias de nos;sa �,'d'1-
c�ando-o no seu qUaIto. A es- t ]:Js d� queijo fabricados na "lJlo� .., P"!>''''''� dr J ..t"..,me >m'a em fruta!'. e legumes, 1'a- 'Yàs "alguma alegria, uma du
posa. deve fazer tudo para rtar �o

I F':rança
Há pequenas regió'-s I c'l.tando.a tarefa diária.da d"�- c:utra ,�atisfaç8.o maiGr e U)1I

mando a M1m·ess.1o de ser u n que pCõ-:C.U�·:1 até 4U tipos ::L- -_ h. �a"'�" �'1 planejar um p!;:d:a.c�nho de feljc'dad� êlc
homem livre". !t'fentes: .

cardápio variado para a aE' dt'ceTto não ncga'I'á a ninguém
... __ . . ._' Sugestões ....rcnt.<>.ç>i{) sadia dos seus. }�:; 'E lsto já s�r.á uma grande
_._ .. _.__ .. ..

_,__
.. _,_,, .

. A

h '",ps ('1.8." lOiao<; O'Sifi'ntam n'i' ·coiaa.

para voce tcc�do�'l mais_���r..a_..�_·_v_.·-_·_' . _

Se você fôr .?lta t· ::na""-a!

evite usar vestidos ele lista:"
ao compr. do, bC::.:.1l como med',_'
los "PrrnC2Sai'. ou ajnda prega-s
que partam do decote. Lis�z'
a.travessadas lhe ficará mu·tci
.berr.; pregas no m<;smo sent',-,
do. Quaàr;culado.'3 ·grandes li
a;nda blm:õ' s bem aba,ixo do!'

I quaxIr'z, ta':nhém ,são ind'ca-.

Ido:;, sObretU.dO se as saias sl10
de prega.) ou .machos. Cint.os

I
,argo.s e reCo,Ttcs a vontade no
busto. Os 6f.1'ampa-dos de m::>­
tivDS grandt s sã.o a.G,(mselhá­

I ve '.'l. As atuais bCl.s?s lhe f'­

I cam ffiuito b{m, c!lfim tut.:o
'que f('..r amnlo.

I .

No c�so que &eja ait:.. e gor­
,'da, evLe as franz.·do.s exagenil.- ,

I
dos ou godês amplos, ma:: DOCE DE UVAS

.

01\"'''''''' E,·TEta 1 é
-

t· ,

C
.

' ) .u;:. ....
mO.m nao use ves lUOS mw- oz:nha as uvas, })lt.!iSf: .a3!

.

PA P A D �.t\ :_': JUS�2S. A��saia� ele �-:lninhO:3 no cc.ador, junte igl�al parte, �a:t{:m-s.� 3 ovos (as clar�í" \ dia b_!U _[--:-- .. 3. S�U t.po. de açucar que pa'i'a lSSO d&ve em'nt.'\Ie). A essa 'miStura J"lIU'
, f.' rCCin1€>:1tQ'� cu mes.:no p')r mo Se \ ore e de nen (;' __, .

-

'_
'.

.." .. ...,u:na esc.a-. ner pü-sa",:". L::ve-;:,} ao fc;:-\'O tam-se 1 colher in:al .. che'a d"
I Jf's�h vê'11. a apari�o de U':l1.a .Ul�/ �:se �lst,�S vel't.ca1s, vest.1- m::dsrado mexendo sernprea�� fari.nha de tr:go, 1 pitada d�A papada, duplo quü;o

ou,'
pe'e [lacida e·.11 baixo do qu-eixo. �o pImc"sa.:. pre:as � pa.rt 1"

I!"o�tar da panela. 1)fix-e-"se.' cs- I, sal. unta-se,'a frigideira :CVPIcomo chamam os fra:!lcezes "dou- O aspcct0 de papada vulgar, ao a cot;.:, Nao us� gOl.�S am- �r a.r"um. �ouco e cle:;�if.j�-S-3· gordura :e' d'e.speja-se nela estJble-:nenton" é uma desgracicsi· no ini.cio de sua f-ormação, é Q �las.� r:'cn cllltos largv5; .Pu-, "m lOrma. Este doc'" e lk'3·rtth m·etu:ra. Põe-se por cima queJ·dade (lue atinge tanto os ho- 16" t.l'.na salie!.lcia adiposa peque- ilho" e r_cortes a blusa nao de- [:ara acc'''',l}''nha� lan('h:>'�J J'o' � l'
.

D'� :·rr.••", �. c ; .

_. ""�. - -, e vU lngu·ça. oura-se e vI .. "
mens CJillO l':.S mulheres. O se'.! na, C:lL'10' 5e fosse U�!l' caroço ou

..
·m S�l usados. Escolha. o., ('3- tObrem€!::as. <'p de' um 1 tI'

.

+., 'pa':?pa,reci:�leilto n6.o sig!1ific3. ve- tumor, mais vi3ivel qu�ndo SI:' \::lrr'�'}dos de mot1.vQs m:ud""� eI' .'-'�'. a o para ou"ro '

.

lhice p;:,:s pode :ser vi:;to em in': ob�erva a pessoa de lado. E-n II .VLê laçG a:nplas.
_-",

: BCr..INH{}S DE ARROZ '

I �a_q1!le COSlli.he beD;l -por denUt
(?ividUJS :;,inda jJven" gel'ah:len· cercos indi'l'iIuos esse aglome- I p ", I '? /!> %r"" '" ""'''.A �

,

I
Av DE MINUTOte apos os tcL"lta ano.3. rado de gordura é tão grande

I
__ "'·"-��.L

. _ • I .. ...,obra de a;rroz, 2 ovos, 2 C0- 12 colheres de far-nlw: d�No iniciJ a p'lpa.da CJmu-n n:-!'J I cu� c'-ega at.é quasi lWS l-obulo:;
1\ � L�Ó d

r.,

'L :

j'
.'1:er,'.3 de farmha, 1 lüada d':) I' ti'igo, 2 ditas d2 arúc'ar 1 idenlp mais dJ qU2 U'11 pequ2n'J acuo da orelha, formando CJmo que I ._0 Cvl1""�r o o cm::, mUl',2� ca:t Amas"o_<e 1--01 r 1" ,.

",
�

l1'ul0 ele gordw:a que se vê e"1.\ u·."a faixa. !.- .lhcra_s im"tgna.·1,:Js v�'sti1�S- com um garfo. Mis:ur.a�11_��-�� "�l� t�r����f:'l.o-?�ib;�v� ��'.baixo do queixo e cuja formaç30. Já a papada decorrente de "a B:' cerunomas ar stocr�. dEma"i mgred' entes. PeÍtos r,� 'elo 2 �"o I'" J l' "� 'd'3,' "ao o� do 11:1' f" '1 b l' h - v.,,. U�m c a.a, xh.pra",>j s� fazendo vagal'osan:.ente. u,na perda de e:estic;jade cuta-' ,,"'" -- � ,a s aCl C0r. o ln'::>S [:ao colocado�' , 1 'to '.: .'
"ção. Não pa::s"l. de o"'and� Iêrnla c;vn'drl'ca Fr·ta'

U ('.1 "el v· Amassa-se bem, e ta?: I!l:('o:n o (�E:CJ!Ter dos r.:re:es esse nea, seja pClr este ou aquele mo- -'_'- -- -_H :n-s� ('n1 \�" os p'" ",' h '" d -' 10 o
(jeposito Rumenta p::mca e pou- .. tiyo.<�e ápre;.enta, c:mforme já

I
''lntazia'' cuando pagan'.cs óleo bEm C1Uent�

- - -

"'� _ .ja--:s.n ou, ,_.:.xana"
co p:::.ra, e�ii. alguns anos, torna- foi "dito, cJino u-na porção de

'1:::> para o feitio d� um vSS-
,. c ...:e .. ·cer. Fo.rno· quen"e .

.se vo:u"noso. Outras vezes TI'''.,) pe'e mo,e ou pendente, de pro-
'') dê<;te t:po. Apresentam"s �.!..�"-'-' -"' •

�o:::...."!... -

....;.._._--.
-

h� tecido adip')so mas sim u:na p-"rções as mais variadas p')s:Õ: ..

II
'nodêlo para qualquer ti-

EM'P �.
-

Quantidade apreciavel de pelan- veh.
. Fazenda lisa, na côr des�- 'Ra:.SA "0SMA.R·· ·O·NO·.: F'RE'I,

I
ca' q.ue re .fcl�;:n,a em baj'xo r1.-. t t L' 'lda, sugerimos areia ou ma-� uv Em relaçã.o ao ra ·"men,o C1-

I' ··nho.
.

.

.

0"'-'
,

.

'

,

Clueu;o prDve'liente de u-:na p'er" t�mos"
.

este't)'ca gm'astrO
nus PtTLJ..]'ir \:N J'lTF.RM'UNTrT'P' r .

nl" f>1 •
. "'- ,. c'lrurgu � "I' \lIT'..a blu!"a simpl"s, cur.m deJ- ME]\TTF D

.....

dá, da elasti::idade cutanea. ,-." �acl' I '�nS8agem manua' I
-

'f'; 'T"
'li: J,OTNVILL,E A SAO JO �O ESTA. CRt'.Z�'-',:, a, '''�, :.... '1 �::;te em canêa, tendo o cuida-

'.1'
'" ..\PFRIÚ. BARRA VEl.U.l 1'f";JR1B-A 1"lÇARR''''Por ai vê-se que ha dois tiP::J3! galvano-faradis3.ção, bnisação, do de acertar be:.n Os pincham; 11 ARM.AÇAO ' ',<, ", c.

,",,, 'I
Cf; papada. Um d ...les, o chalna- Nota' OS 1108S0° lel"ores po ( ,-

•
- 'i>"

-

ou pfnces como se conhecem \do VUlgar, é proveniente de u"n deráo so:icitai' qua.lquer CEm:::€,' 10 busto; sa�a si:-,-ples, Cunl�. � nor- AR TO' S "d d Jdeposito de gor.dura. O outro, Ih
.

t t t d
'

"1
", a1 a" e oinvi:le - IS hs e 18 hs.o soare o ra amen o a pele '1

..

ma segunda· sa�a, so'men" te r:a At t t
- .

f d d' l' t -

-

I
,-rmaç;'í0 - é.30 h<;. e I� h<;en re un o, nao e arma o por e cabelos ao me ic') e�peCIa_lS a ,rente, presa ao lad" dl·reié.., NOTA· Ao' S h d

.)

u 1 d d' 'd d
. IT' 31

v --�
. s, ;'j a os a saída de JcinviHe é às 14,00 ho·m acu:T'U o e. a lpOSl a e, 'Dr. Plres. á rua ]\,..exlco, na próf.ria Gostura. Ajunte o i ·,·as e 17 horas.mas si-n, por uma· excessiva Rio de Janeiro CEsto da Guana- pano e111 dra-pê, arre-:natayo...1.".- \

f 'd-' 1 S- "b" _,� ,t, AUE·'N'CIA·. JTOUXl ao aa pe_e. ao os casos ara), .bastal1do envlar o :pre- o no lado ·esquer.do da cintura,. ".

. unto à Aut.o Via.cão.('a.t.arinensede pesooas c:}n1 demasia de' pe- sente' artigo· deste JoFnal e o 'en- r·nde deve 8"1' cJlocada' um3. I O I N V I L L E
'.

50 e que, :C.pós uma cura de e:nl1- dereço Gomp.-::éto para a respos�o .. flor arLflcial.
� .._________. .'

.... II!" iii_h,. Ie:� w"t '-.- �

Islrêles, ··Astros e Filmes *

H o Il y w o o d Informa:
HISTóRIA DE REABILI.TAÇAO l\iORAL sr.

�
lÊ

, ,PRL"CIFE ENA>'ORADO

'I�': �';J,',Fez-me sorrir a notícia de que, quando Brenda Lee, a'
··Q'3;�to.ra de 16 anos, se apresentou. no ,Blinstrus, em .Boston,

1 ". Ó�õ;em príncipe Thaimar lbn Saud lá estava numa pol­

!E
.

trena (la primeira fila. Seu pai, O Rei Abn Saud, da Ará­

í,. bia, convalescia num hospital da cidade. O príncipe pediu
'E ao gerentel:\0 teatro uma. fotografia de Brenda e mais tar-

1= de 'levou ao .vestíárdo o -próprto fotógrafo, para fazer várias
e poses da minha talentosa e muito jovem amiguinha.
Ir: Brenda já está em Las Vegas, no Sahara.

Menino MURILO
Festeja aniversário hoje Ó

menino Murilo, .. filho do sr .

Eurico Krobel e de -d. Glaucii
KrobeL

'

Sr. WALTER LADEViTIG
DA SILVA
Passa hoje a data natalícia

do sr. vValt"er Ladewig da '311-
va. runcíonár.o de Prosdocimo
S·A.

-uma .men.na. filJ.1Q da STa
,Anesia e do 'Sr" Leonard>:)'
Vida!.

�um men'rio, filho da Sra.
Erníl a . da Graça e do 'Sr
'Werner Morit2-

-u,n menino; fílho da ·Sr"l.'­
Maria .Conceição e do Sr.
Manoel Morais.

�um menino, filho da ·Srs.
,lAlverita e do Sr. Ra:muiltio.
U. 'de AI·encar.

-uma menina, filha da Sra.
Melanía e do Sr. Alesslo
.Moscr. "i,-uma rnen-na.: filha da -Era.

��r:�jna e do Sr. Darcy

'I.lny;ena.Õ�5 :e "Des:co,beJ't�'i I.,� .

I

A."'HV�RSÁ R.áS
Menina SANDRA MARIA
Faz anos hoje a menina San ..

dra Maria Budal, filha do sr ,

Haroldo Lopes Budal e sra. Ma­
ria Budal.

Depoís de terminar 'Reprieve' Ben Gazzara acompanha­
rá a namorada, Janice RuIe a Nova Iorque onde ela atuará
num espetáculo de televisão. 'Reprieve' é a Interessante
história de John Resko salvo da cadeira elétrica por Fran­
klín D. Roosevelt que o Indultou meia hora antes da hora
marcada para <t execução. Ben fez amizade com Resko que
escreveu 'Reprieve' e colaborou no filme. Na prisão, Resko
fez-se excelente pintor e escritor. Í!: uma grande história de
reabilitação de um rapaz que cometeu um crime e passou 23
anos na prisão' disse Ben Gazzara.

-Sra. MARGARIDA PEHNK
Passa hoje a data natalícia

tia sra. Margarida Pehnk.

Bta. VILMA MARrA DA
SILVA

Decorre hoje o dia natalícia
da gentil senhorita Vil'ua
Maria 'da Silva, filha do sr. Is­
mael José da' S�lva.

Jovem ROBERTO WALTER
Completa .anos hoje o jo­

vem Roberto Walter, filho do
;,r. Walter Ladewig da SJva.

Bta. IDA,LONGEN
Decorre hoje o dia nata �

Iícío da' gentil -sennoríta Ida
Lorrgen, entermeíra da Mater­
nidade Darcy Val'gas.

' 'TELÉGRAFO SEl\t FIO

NA
O CRIME CAMINHA, 1','E-1 ccmr:r:do pena p::Jr ter parti'

LA. NOITE - O drama ,de .io- .. cipado dE) um assalto no qual
vens abandonados e entregues um vigia do ci;rmazem marre­
a I:!na vida de crfme.s· e pe.r- ira. Est,a história, repetimos,
di-ção. Cedo dema:s caminha- I' empolgará profunda:nente a
ram pelas ruas dO pecado, mas, alO.s1stência. "O Crime Caml­
amda havia para êles uma es- nha Pda 'N::Jite», filmado em

p::rança de redenção, .,.superlicope
tem como prlnci-

i::que no inLlmu, oem no co- I='al ator o f2,:noso Sal Mineo
rti�o permanecla um pom,o ao lado de Bryan Keith, Susan
d#1dealsmo e bondade que oS' I Kohner ·e M�chael ,Mineo, A

h�ÍVi:am �e le:rar, � melh'J1'es I' produ�ã:() _é de Bern}ce :Block
<ha:& AsSIm a hIstona de D no, e a dircçao de 'Thomas Oarr
(\ jDvrm de 17 anos, recem sa'- I e será o cartaz de hoje no
dó .do reformatório após ter C'ne Palácio.

-Br. ABEL G. OLIVEIRA

..

queIJOS
f" ?ranceses.

hoje o sr. Abel'Faz anos

G. Olive�:ra.

M:AiRIDOS lDEAIS
SAO OS INGLf:SES. Vejam v

Que dizem as estatisticas: 4-3

--------.--------

c·() L O N '.DOT·ELA por cento dos mari'dos inglêses
lava os pratos e faz o café pel1-t
manhã; 30 por cento lava as

vidraças das janelas, 17 por c,=n­

to faz as compras rodas as ma­

nhãs, 9 por cento faz as camas,
7 'por cento co-zinha habitual-

I mente, 4 por, cento encera ')

chão, 3 por cento enfim lava e

passa 'a própria roupa branca.
E tudo isto, mesmo qu:tndo <o

espôsa niío trabalha" f;)ra, .p�ra
póupar a despesa C:Jnl emprega-

_

Continuando co", a apresenta,

.!
well - Helmuth .Schneider e

çao de grandes fIlmes, tere�nos Ernest Reinhold. DOIS MARU­
fi't1.almente no próximo doming') JOS NO TIROL'é uma delicios9.
na tela do Cine Colon outro su- comédia do cinema alemão, .que
cesstJ do novo e moderno cinema deixará saudades. Um f.ilme que
a\emã.o. Trata-se da pelicu'.<J, os encantará, repleto de paisa­
que durante varias semanas per- gens maravilhosas. DOIS MA­
maneceu em c"lrtaz, em São Pau. RUJOS NO TIROL é mais U'.TI
lõ e Porto Alegre, alcança.nd(! filme n.otavel, que ·todos deverão
exito absoluto" "DOIS MARUJOS a....<:..sistir, domingo em todas' as
NO TIROL'; (Swei' Matrosen sets5eª- na tela gigante do .cine
Auf"Der Alm), filmado em 50- Colono
berb::J. c;)lorido, com' Anita GuL-

Conse·lhos. de B,elez!l

____e _

FUTU'ROS
A PRINCESA DE CLEVES 'tes, etc.). Jean Delannoy, um

- (L-a. Princ€ss.e d� Cleves)·- diretor irregu1aríssi,n::J, COI11
Direçlw: J8an Delannoy. Ro- muitas concessões ao comérc' ()
t<::iro: Jean' Coctau, ba,seadÜ' do c�:ne.ma, nã-o tem sido mui.­
num romance de 'Maâame de to feliz no gênero hlstóriw
la !ayettc. Cinegra�i.a: Henr� I

("Marie Ar ....oinL'tte", 1953) 011
Alekan, C'enogra11a: Rene m{t,:.--no, em geral. nos filmes
Re'l:l::Jux. Música: Georges 'Au- 'de época ("Notre D.ame de.Pa­
I<'C. Coordenação: Henri

..
Ta" ris", 195.7), mas', agora, cGrn ::J

verna. F·...todti;Çâo: Rohert Dorf- p.recioso auxílio de Jean Co('.. -
mann. Elenco: Mar":'na VJud.Y tcau parece haver acertado a
( Prince�'a de Cleves), Jean mão. Marina Vlady tem o pa­
Marai.s (Príncipe de Cleves).; r/el-título e, naturalmente. t'S··
Lca Padovanl tuathérine de tá .lindíssima. Mas os criticas.
Mt;d'cis), Jran-François poron f:ranc:.:�:s dIzem que a inter ..

(Duque de .Nernour.s), Am:it ::l'ctação é dominada por Jear.
nucaux (D1:ane de .Po'.tiers) .. Marais, o favor:to de Coe­
FífIal (o babo), RaY',1OUd Ge- teau, no papel do amargurada
rom� (o rei), Renée Marie Pc.. P'rinc'pe de Cleves.
tet (Maria Btuart), Hemi P;e- ENCONTRO COM O D1A­
gay (Duque de ChartFes), Jac- BO - {Les Rendezv::JUS du
f:ues Hilling (::J mé.d·c-o). Pr:'- Diable) - Direç.ão, produção e

duçã.::> Cinétel-S lvtf-Medit,e:;:- c ncgrafia: Haroun Taz:eH.
lane-Enalpa, França, 19�1: Música: Manus-FrançoIs Ga'J­
c;'":�ribuiçáo Condor, Diah;,�ó- lard· Sonoplastia: Claude
p o, Eastn1aneoIor. Dura::;ão: Charr:€r. C:negrafia auxiliar:
115 m!l1utos. Censura: 14 anos Pierre Bichet, :Aldo Scav:a:rch
:FICHA _ Pau para tôda 0- e Wan Wo Runtu. CQ::>rdemi.­

bra; Jean Cocteau é tam�nl ção: Monique Fa;rdou]is. Frn­
um dos mais curioso:> c:neas� dução UGC'-J!l�ques Constant
t2.S hiMiextos, sendJ pr:ncipal-- Raronn Taz�ef.f, França, 195&:
'mente; canh-ec'do per seus fil- ·d·,stl"ibuição Frnnc:::J-Brasileira.
mes peS\SOa1s, "Le Sa-ng dJun Tela comum, ·East;_nancoJar.
Poét€" 09a()\, "La BeBe et la Duração: 80 m:nutos. Censu­
Bf:\o1;, .'1 (l94�). "Lr;:; I'arents ra: 10 anos.
Térrible-s" (1:948), "L'A:gle a lNDICAÇOES - Os críticos
D2'C.X TêteS/) (1948), "Crph6" .franceses falam COm grand<,
(1950) e ".Le T::stament d'Or- rntusiaSffia dêste d::>cument�t­
phél':" (136G). G0cteau ten rio reaLzado por Haroun Ta­
também colaborado C:lm vá- z'eff, qUE.', se não é o maior
rios c;neas�.a�, como Marcel I vulcanologista do mund{), sem

l'Hsrb'rr, Robert Bres"on, dúvida é o ma:s ousado - e,
Jean-Pierre ME.lville e G. \V. provàvelmente, o único cinel:'!.::;­
Pabst, para não falar em Jca:!l ta de sua .r:::quéna confrar'a.
D-i.::ar,noy, p:n-a quem escreveu Tazieff meteu-se por urna p:J!:- ,
,�::L':r;;temel Rêt::Jur� (1943) e a- çã_o de vulcões a dentro, f:stu- Ig(}ra c::;ta adaptaçao do famo- I dando-os l!teralmEnt� em pro-

.

f.o r.cénance 'de Madame de la fnndidade, estivessem inaEvo;;
Fayette. .' 'cu at:vos, e suas aventura:õ
INDICAÇÕES - Típica su- pl'Ometfm arrep:ar os cabelô"

per-prcdução à francesa, p1'o- de qualÇluEr aventure'ro (1'3
vàv:'lmente pesada, mas qua- [':;ltrona estofada. Entre Of!

.:::e c-rtamente respeitosa em cll1('grafista.s que o auxiJia-
1'ê:l.2,çãJ ao romance orig:nal e ram está Aldo Scararda, o

rc-·" -:t.ável no que diz rEspeito homem que garantiu a qu::.L­
ao espetáculo (cenografia, ves dade da_<: imagens de "A Avcn­
tC2!'C, catcgor:a dos intérpl'é- tum (L'Aventura).

._-,---,-

ITrab I
I
li

os em

alipo
Comunicamos aos interessados que es­

tamos em condições de fornecer quaisquer
composições em Linotipo. Dispomos de 'má­
quina exclusivamente para tal fim, Informa­
ções na gerência dêste jornal.

:� napidcz - S{.ag;urança - Ccnfôrío
�� 01·aV€Ce a TRJ\NS?ORTADOR.A At�O·O·RINI-iA :

;� tr.<tre Joinvme-J�raguó-Dlumen:ou
I)' JomvJIlE' à Jar�!'lJá do Sul: às 6 - ') - 12.15 - 14.. 30 E' 16,30 hrA
I� Jojnvil�p- à B!umenau: às 6 - 9 e 14.30 horas.
.,. ,

li<' Rlumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16.10 boras.

l� Jl)iuville à lndaia1: às 9 horAS.

'. !I'�i'.'; 17�j;:I: i:o:rn;:: �d: ��J:;�'��6�0;as
Te!efone: 522

, �
I �

I�,K.�R !J'L!��_J_1..ll..�l;:!_���.B=�!C!;:"..Lº"JJ...�.t,"",,!l··' ",.. ..
"l

.

:

. .

Joinville, 17 de janeiro de 196

VAR,I E'..DA,D.ES
Oc.upo.ção para 0$ Santos

O naturalista íngles Henry Bak�r (1698-1744), a quem.
.se deve, entre outras coisas, um 'metodo -para ensinar sur,

dos-muõos, "foi observador -muito minucioso e arguto. 'O
Universo _ disse ele - é tão cheio de maravilhas que C<JllJ.
certeza, só .nums eternidade se' poderia percorre-las e ae.

'mirá-las tôdas'. -A eternidade é uma grande palavra , e Os',
homens tem vida muito curta. Mas - pensava Baker -

os santos tem tempo a vontade, .e, afinal, 'mesmo 'no Pa­
raíso é preciso fazer qualquer coísa para não se cair n:J

aborrecimento. 'Talvez esta agradável ocupação de corrtem ,

plar a natureza seja em grande parte a felecidade dos San­
tos' ('II Sangue'. de M. Bessis, ed. Feltrínellí, Itália),

FClI'(ff' e Calar
Ernest Heming'ir.ÃY .andava .esgotado e 'seu medico pres­

creveu-lhe repouso absoluto. Considerou o escritor: 'Dou­

tor, são precisos dois anos para se aprender a falar, mas

são necessários sessenta para aprender a calar".

_:. ,Nossos Dia.5
'Sutil forma de fazer uma observação ouvida -de certa

senhora muito distinta: - 'Ontem tive que tomar um

onibus e' .não era hol'.liJ do 'rush'. Estava lotado, tão lotado
. que h�via até alguns. homens em pé'.

, I
O' prefeito de Pittsburg foi visitar Paris e, apenas des­

cera do av.ião no aerodromo Le Bouget, ante as numerosas

,pel'súna.lidades oficia:iS '{lue o recebiam, fez um discurso, que

todos .ouvíram em 'silencio até <? fim. Logo em seguida, um"

eaválheiro bem .posto
.

,fez. também um discurso em fran9€S
'ãiscurso que 'er.à interi:oll1pirlD frequentemente pelos 'aplau­
sos dos presentes. O 'IJrt�feito visitlinte. Mhou que dev� a­

plaudir tambem e, {luancto Dll-tia. palmas, seu secretário llie

segredou: -- .Não aplauda,' mtster. ,!!!le é u-:n interprete. '1
Está repetindO em ':f.rances· o

•

que o senhor diSse em ingle�.

<.jm�w,.'}l1!tllln'I.lnll'H'i)�i.l�l'tH.I!llIIIJOlf:lmIUllnlll!lHimt>t)J.�ttmhmi·llllIlW;

i Drs. PA{JtOMEDEIROS J
'

.;;

=:-�,�.' CA��t<;!�mu NOSSE 1,:: t<;l!fF;Rl1'OJUo.: - R� ,.nó..,,, Rart.tJa nr til. '1'.,1. !iN!!
:

� E'lI'Pedler:ol-e.: dJl,J!" iI.s 12 e 15 a. 'UI (.....ar "
:: ã:::; JOIN\'lL.l.1t - � C. _,.

= :

;.diJIlIl[lllllUmlli[llUln��!!"l��I���:;;ll;inilHlIH.lIHIlJittl�t.lI-lNmlU!!�I!�I!IIII�
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Bento do Sul
"O", ',,'

••���

Conclusão da 3.a pag.) ,',' da população e especialmente

'/
seu .aniy.e�sário .natalício 03 ri,gida pelo seu tio, vereador.

I" ICOMEÇOU A F'ÇNCIONAR da petizada. I , , '
, d�s,tm:t.()s jovens Rolando c EmiLo Engel, pá Esta,ção de "

,PROCURA '

O PARQUE iNFANT.IL DE Falta apenas entrar em fun Milton Engel, 'dilatQs filho", Rio Vermelho. '

CAllifPO ALE,G,RE c.onamrnto :J "carroussel", en- gemeos do índustriaã Se.tredo

H,E1NZ
W. Z-qLAUF � T'raps-'

',i
EMPREGO ?

comenaado em São Paulo, e' Eng'e! e de sua exma. espôsa corre hoje a data natalícia do D' , S-Foi instalado na v.zíntra, que já foi despachado, deven- ID. Paula Engel, O primeiro ('8' sr, :lk\lm: Walte.r Zulauf. j(wPtn
'

'

i'ri jO-Se O rua 00

cidade de Campo A1egre, por 40 ser montado nestes próxí., taidante de engenharia da'u- e prngressísta industrial, díre, l' Pedro, .221
'

ini:c:ativa do seu zeloso vígá- x.mos dias. níversidade do Paraná e CD se·, ter d� organi�aç,ãQ "Al'teme-' ��_

rio, revàl'l10, Padl'e Luiz ,Oilg, O gundo formado ern contabíü, a,>" nesta cidade e Um !lO;!;; ���.

Parque Infantil, que .começou ANI'VER$A,RIIOS dade e já exercendo a sua, ,pro-� 1\108Sos mais cu,-npItCtiJ,ÃVL", Pl'U" I
a funcionar sábado último, ROLANDO E,:MILTON ',EN-' fissão nos escritór,ios da 'err.- jetrstas no ramo de constru- 1--

-..,...,---......,,,,_-_......�

d,,",nando ",.na, in'e,"". GEL - ""'Ojam ""'a dara ""aa En,.,I '<mão. & Cio" di- ,5" e vis.

I
. Vende-se

c------.--)N[.it1'U-Ó-f--p I U f t SS 'I Q�.�Ã.-l-.� .;.� _.�-J 1
....�_J.".,�__�..".,;:....�....:�_;_r"."�.....�....i..,,.c�_��...,�'""!....!

Coluna de 'São ,ANUNCIOS CLASS ,F,ICADOS
-

A'
,

'-I- d" E
-

-

t ,
-

1111XI lar te scn ono
Firma ímportante necessita moça (20 a );I,lJ' ano_s)

p:;l,l.'a vaga de auxiliar, dev�nào ter C1U',$Q ginasial e
,

,

falar 2 línguas. T:Perá preftlrên'Cia -eandtdase, c.ona at;

guma p�âticà. Ofertas cem referências ao. cuidado
dêste J9t'm\l. envelope end�re9ad9 para: Au�m�J'. s,

Auxíliar de Contabilidade,
PROCURA-SE

que tenho boa prótice e quite com o serviço \
mrlitor. - Informações na CARLOS HOEPCKE

S. A" ,ComércIo e" Ihdú�trío

., --------�-�

-------------,,_..-------�---

o R .

lIfED1CIN.'\ 'E CIRURGIA. D.E ·URG,ENOfA

VENDEDOR
Procuro-se pessoc ativo e desernbcreçede, pa­
no vendade veículos, de preferêneío 'com CO�··

nnecimento do ;f(lmO� Cortescom referências
pret:ensõ�5 á elA. JC?RDAN DE VE1eULOS
,

-COJ:xa Postol, 50 ,-' .loinv! IIe

•
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Joinville, i7 de janeiro de 1962

Hereitio Hoeptner é O novo

Presidente do Caxias F.. Co
N!? noite de segunda feira foi

.realízada na séde do Caxias Fu­
tebol Clabe a reunião do Con­
selho Delíberatívo daquele clube

para a escolha dos novos Pre­
sidente e vice-presidente que re­

gerá os destinos do alvinegro no

biénio 1962163,
Após uma eleição das mais

movimentadas, foi então .conhe­
eído o nome do novo alto procer
eaxíense, que é, Hercilio Hoepf­
n�r.; que assim volta a dirigir o

qlf.�dro ,da:rua CeI. Francisco
GQmes.
F:oi sem, dúvida uma boa esco­

lha; pois Hercilio Hoepfner já te

ve à oportunidade de figurar co- 'A Notícia Esportiva', no ,ense­

mo preridente daquela agremis) jo almeja aos novos diretores
ção, cergo que desempenhou a caxíenses os votos de uma ges- ,

eententc. Para víee-presídente jtão das mais fecundas.
I

foi eleito o conhecido desportís­
ta alvinegro João Hansen Junior

seguindo-se os demais compa­
nheíros, Dario Geraldo Salles,
lo, vice; Hans Dieter Schmidt,
20, 'vice; Alfredo Finder, 30.; e

Rolaridn Jensen, como 30, vice­

presidente,
Os demais cargos na diretoría

do Caxias serão preenchidas 0-

'portunamente, ficando a esco­

lha a crítérío dos eleitos segun­
da-feira ti. noite.

Portanto Hercilio Hoepfner é o

novo presidente do Caxias Fute­
bol Clube,

E.. da rraia venceu oEstrela: 2xl
'Na ,tarde 'de domingo jogaram tiveram assil'n formadas:

aI'4istotamente no campo do Es- ESTRELA DAI PRAIA: - An­
trela n,a Vila Baumer as equipes tonj.':J (Wilson) ; Lemos e Ico
principais do Estrela Esporte (ztca); Mazico, Chico' (AntonÍJ)

,

�ube. local e Estrela da Praia, e Zezé; Antoninho, Teixeira
Futebol Clube, da Boa Vista, O OVlaury), Manú (Valneide) Na-
:vesult,ado final acusou a v4tórta do' e Aluizio.

'

do Estrela da Praia por '2xl. I ESTRELA: - Puga; Cará e Léo'
Nado e ,Zezé mar�aram para 05, Chatinho (Adernar), Manir;lo �.
'VencedoIes e Mano Koerner pa- Fonca; Mazinho I, Feijão (Béto)
ra, o Estrela. As <_luas equiPes es- Mario Koerner, Romeu e Mazi­

nho II (Jorge).

Tr(:7ino do
Estrela
Na tarde de o.manhã o Estrela

Esporte Clube estará levando 2-

efeito Um treino,<:oletivo, prepa­
rando-se pata o prélío amistoso,
ele domingo contra o Arsenal.
Por nosso intermédio a direção
técnica do Estrela pede o com­

pareciniento de seus jogadores ti·
tulares e aspirantes às 17,30 ho,

.

ms em seu campo, na Vila Bau­
mer.,

Continua a
novela VasCOa

c
..Beline..S. Paulo
RIO, 16 (UPli) - Atendendo a Inova solicitação do zagueiro Be- I

Uni, a diretoria do Vasco da Ga­
ma, pediu 20 milhões de cruzei­
ros por seu 'passe, ao São .Paulo.
O tricolor respóndeu que" o jo­
gador interessa, mais não por 'es­
ta importância" Sabe-se que Be­
lini teria manifestado o desejo
de abandonar o"futebol, caso não
fosse negociado ao São Paulo
onde' pretende 'jogar os últim�
anos de sua carreira: -'"

�tafogo estréia
amanliãno
'México

, �CO, 16 '(DF!) - A equi" eh·
- . ,

t'
,

pa brasileira do Botafogo, cam- lcao la es a
,peão carioca', de 1961, e5treiará I E hqnfuta-.fetra nesta capital, enfren na ·span a
tando ao Toluca, em prossegui,.. VALENCIA 16 (UP!) - Pro­

men.to ao Torneio Pentagonal da cedente do Rio de Janeiro de:.
.Ca1?ltal, que ora está se realizan- sembarcou ontem nesta cidade o
do. jogador Chicão que foi vendido

pelo Botafogo do Brasil ao Va­
lencia locaL O atleta entrará
em atividade na próxima. tempo­
rada, Chicão estava sendo 'a­
guardado na Espanha por joga­
dores e dirigentes do Valencia.

Derrotado o

: Continental na
Ba�ra' do Sul
I. Jogando d9mingo na localida- 'S I

- ·

de ,de Barra do Sul a equipe e eçao uruguaIa
p;:mçipál do Continental do Itin:'" IDI··c'I-a seusp; �oi derrotado categoricamen-

" "�� pelos rapazes da Sociedade ". t·.

-�c�Fh:t Navegantes pelo esco- prepara lVOS
re df;'1x1. '

, C.

Má)�ro (3) e, Janjão foram os para a opa
goIe�!)Íores para os praianos e d'OMundoD'huho consignou o' único tento
dos joinvillenses.
A "e!;juipe vencedora esteve as­

sim formada:
"Dego; Barbeiro e Antonio; Con­
$0-" CélIo e Dóro; Mauro, Rau!,
Sanso, David (Dide) e J:itnjão.
Dirigiu a par;,tida o popular Sa­

}iEn, cQm ótima atuação.
.� .'je-

':"'.'-,-- ._._._---

-:Ta noite de amanhã estarà esta peleja não chegou a �eu fi­
mars uma vez re1:lI1ida a Liga II naI e o resultado acusava a vi­
Joínvilleme de Futebol, quando tória do Aventureiro por 3x1,. A

assuntos. �e ,�mportânci� para o sumula do prélio foi encaminha­
futebol J01DVIllense, serao venti- da a JUnta Disciplin�r Desporti­
lados na oportunidade, Dentre v!:" que. lnexplicávelmente não
eles destaca-se o sorteio das <ta- deu qualquer solução, obrigando
tas e locais para as partiC!à": da assim a que ai., Presidência da

LJF tomasse uma deliberacão
sõbre o caso,

'

Agora a Liga JoinvilIense de
Futebol convocou os ,represen­
tantes dos dois clubeB, para qUe
c!J1'Y'pareçam na reunião de ama­

nhã, quando o assunto será re·

solvido em definitivo., Vamos a­

guardar este pronunciamento pa­
ra que :seja conhecido o verda�
deiro campe�i.o da 2a. Divisão,"
pois só assim teremos o início
deste certame para o -ano de 1962,

série melhor de trel; entre [IS ('­

lII.uipes do Glória e Operário, res­
pectivamente campeão da 13.
Divisão e último coloca.:l') d:", Di­
visão E:,:tra de Profis�:onai:5, p:n

disputa da lei do aceS!'o.

Out!'0 assuntD de ;':rand'� im­

port/i,ncia que será tratad'J 11<1

referida reunião será em torna

do,prélio Aventureiro e AlrnÍ­

rant;e: ',pela fLecisão do Ce!"tame
da, 230. Divisão. Como se sabe

OÚ�RAS'NOTAS'�SPORTIVAS NA 70. pág.

"

ninho por 4x3, lá em Criciuma.

Terá no domingo a tarde, a equi
pe do Metropol um compromísso:
dos mais dificeis pois além de

atuar fora de seus dominios, jo­
gará 'contra uma equipe que ne­

cessita a tudo custo de uma

reabilitação. Mesmo assim, os

criciumenses estão otimistas e

esperam conquistar o, titulo mes

mo fora de casa, pois como se'
sabe em caso de uma vitória o

Metropol será o bi-campeão ca­

tarínense , Se o quadro sulino
for derrotado ou então 'o resul­

tado final acusar um empate,

, será realizada uma tercei.ra par- nirá'éln'euritiba as representa­

tida por ocasião da reinaugura- ções do Corit,iba e Operário, I:es­
ção do E;;tádi!:l Adolfo Konder.' "pedivamente campeão e VIce,

em Florianópolis. campeão do Paraná. Ficarão de
I
fora nesta rodada ínícíal as e-

VALERA TAMBEM PELO TOE« quípes elo Grêmio e Internacional
cue "ómente intervirão no dia

NElO SUL-BRASII,EIRO 26. o G�·êmio' joganao em Por-
INTElt-CLUBES to Aleg,::e com o Metropo1 e o

Interl1lJcional em Curitiba con-

A partida a ser travada do-
tra o Coritiba.

mínzo a tarde em Itajai entre

Mar�iIio Dias e MetropoI.estará Port.arito o cotej.o Marcilio I/ia<;

valendo tambenr pelo Torneio Sul e Mecropol valerá duplamente

Brasileiro Inter,cClubes a s;� íni- I ou seja, pelo Certame Itstad�al
dado domingo, O outro prélío da I

de Futebol e pelo Torrieio Sul­

primeira rodada do torneio reu- I Bl'at:ileiro Inter-Clubes.

fê,00ef,\:;1 �lIIr9i .. O novo

co,mpeno
eererinense _ E!>-I de Itaja:: " ..

I
algu;rla eSJileran?a na cO:1quista

ta p@rt�dQ Vtden111'\elo Tornei . S I ii) '1" I'� _

,I A par tida aClma. des�e ja vem do titulo, Estara o Marcilío DIas

r "",;0\ U !IIrClls. eno n,.er I conclamando as atenções gerais Jogando em seu campo e sob O

Chsnes - Estádio Dr. H. luz o local do confron+o I de todo o público esportivo ca- calor de sua grande torcida,que
Na tarde do próximo domingo 'da série melhor 'de tres em dis'- tarínense, que sem dúvida algu- irá ao local do jógo para il1cen�'

maís uma vez estarão em ação puta do título máximo do Cam- 'ma, estarão com suas' atenções tívar sua equipe a um bom ré'

as equipes do Clube Náutloo 'pecnato Estadual 'de 1961, e a totalmente voltadas para a cída- sultado . Mesmo jogando com to­

Marcilio Dias de Itajaí e Metro- ter como local o Estádio Dr. de 'de Itajaí, onde o match será dos estes f.atores a seu favor o

paI de Criciuma, na 2a, partida. Hercilio Luz, na cidade pràíana ,

efetuado.
'

conjunto praíano terá que se es-

..

'

__

'

-..:.. :.:__:._ forçar ao máximo para não so-
A equipe marcilísta que na

prii:'neira peleja,' após estar ven-
frer um novo revés"

cendo na prímeíra fase por 2x1, Por outro lado a esquadra �U�

cedeu terreno e perdeu' por 4x3, lina do Metropol vem no domín­
irá a cancha no próxímo-domín- go a Itajai disposto a 'repetir ú

.

go no íntuíto de' conseguir um!', seu grande feito anteríor, quan-
vítór ia, para que possa' aspirar do abateu ao quadro de Ante-

n'I l
Am�n

- -

Ghanen

O ,-;iL!\C -'O DA 'yO-UTD JjlJ
CAMPANHA PARA A REM Db,; ,h ,IA u! AL\Ct;; .i.DA1�.

CADA E CONSTRUÇÃO DO ALAMBRADO (até novo/51)
RECEITA:

JOINVILlENSE!

RelatÓrio Apresentado Pelo Doutor .Sadalla
1 96'1

Quando publicá1Jw; os nossos ia e 20 relatórios preme­
[:e11WS uoliar a falar ao povo desta terra logo que a iluminação,
o alambrado e a remodelação da, arquibancada estivessem termi-

.
nadas. eete dia chegou. E, aqui eetarnos para apresentar "pou­
cas pala.oras e muitas ciiras", Só consta, porém, dêste reuüôrio
o dinheiro que 1�OS chegou às 'mãos direiamente ou por intermé­
dio dos nossos distintos auxiliares: Amaury Piazeira e Roberto
Carvalho Barros. '

---***---

CONSTRUÇÃO DO EST. DO "AMERICA FUTEBOL CLUBE'"
I

(. Resumo da demonstração feita ao Conselho Deliberativo do'
América F. Co etn 1956 e que constituiu 0'20 Relatório por mim

apresentado e publicq,do em "A Noticia" de 11-10-56).

R E·C E I TAS

Cr$
Cr$

"D E S P E S A"

')..

Renovação de assinaturas de Cadeiras Ca­

tivas: 112 de Crj5 3,000,00 ,. .. ,. ..

224 de Cr$ 2. OOOjOO .. ., .. .,

c-s
c-s

�t;novaç50 de propagandas no Corrimão:
,

Felippe Dippe ,
,

Casa das Revistas .. ., .. '. .. .. ..

Harrv Klix , ' ..•.. '

Carlos Hoepcke S. A, ., .' .. ., ., .'

Joberna - S. Joinv . Exp . Ben. Madeiras

Cr$
Cr$
CrS
Cr$
Cr$

"Juros bancários ' ,. , .. ,
' ,.

Doações diversas : - ele Arnoldo Meyer Crj!;
Cesar Chaese " .. Cr$

Eugenio Scholz . �
Cr��

Nivaldo Garcia .. Cr$
A, C. Bahiense de
Mello,. .. ..

Cl"�
Célio Buschle .. Cd:
Paulo Strocbel .. Cr$
Noir de Oliveira .. CrP;
Odilon' Schroeder ., Cr$
Fed, Cato de Futebol Cr$
L Joinv. de Futebol Cr$
Re:ha!do Mertens ..

Galdino J, Pereira . �

Wolfgang Brosig

Cadeiras Cativas (inclusive doações de candidatos desistentes)
Vendas clt' terrencs: 4 lotes vendidos ,. ,. ..

AUXíLIOS:
Comércio e IncL H. Jordan S. A. .

Do Departamento NaCional de Despor­
tos (conseguido pelo Dr. Jorge Lacerda)
Por intermédio do Dr. Heitor A. Gui­
marães, madeiras ofertadas por diversos
Concurso "Rainha 0.0 América F,C." .,

Jorge Hoffmann, donativos angariados
Fundiçãô' Tupy S.A, :

.

'Liga .Joinvillénse de, Futebol .. .. ..

Diversos .. .. .. .. .. ,. .. .. .. ..

Carlos Hoepcke S, A,: pregos (toados
Gustavo. H. Adlersberg .. .. .. ..

Dr. Haroldo Pederneiras .. .. .. .,

Orlando Coelho .. .. .. .. .. .. ..

Tertuliano Camargo .. .. .. .,' .,

Fabr. de Máquina'; Raimann S, A.
Huçio Kestner .. .. ., .' .. ..

Lauro ·S. Maia .. .. .. .. .. .'

José Bonifácio e Silva ,. .. .. .,

Dr. Aderbal Ramos da Silva .'

Gov." ICI;ineu Bornhausen .. .. .. ..

Cr$

Cr$

Crjl;
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr�
Cl-l\;
Gr$
C �,CÍ:':J!>'f
cr$ �

Cr$
Ci-$
Cr$
Cr$
Cr$

Concurso "Rainha 'do Estádio": resultado apurado
Juros bancários: juros dos dep(Ssitos feitos .

ProRaganda nas janelas çlo Estádio ,

Festa de inauguração: resultado líquido .. .. .. .,

754,350,00
84,836,30

Cr�
Cr$
cd:

2,000,00

200.000,00

50,978,00
40.460,00
46,900,00
20.000,00
15,000,00
18.800,00
4.000,00
�,OOO.OO
1.000,00
.l. 200,00
5,500,00
500,00
500,00

1.000,00
10.000,00
10.000,00
50,000,00

!

33,6. (}'}Q ,00
448.000,00 Cr$

2.500,00
2,500,00
2,500,00
5.000,00
2,500,00

200,00
1.000,00
,1,000,00

500,00

80000
500,00
600,00

2,000,00
'_ 1.700,00
1.0.000,00

,

10,000,00
200,00

2.000,00
1.000,00

Donotivo do Dr. Sadalb Amin Ghanen, valor necessário para a

aquisição do'terreno que interessava ao Clube ... ,

Total da "RECEITA"

Cusl0 de "alambrado", conforme relaçii.o
discriminativa à página seguinte

Pavi.n::entf:lfão da arquibancada (Idem,
wem, Idem) .. .. .. ., .. " ..

Aquisição de terreno (1, aDO m2) .. .. .. ..

Imposto de transmissão do terreno supra
citado ., .. .. .. . ',I •• •• •• •• •• ., •.

Cr$

Cr�
Cr$

Cr$

Total da "DESPESA"

336.170,80,

3.69 :903,70
190.000,00

1.500,00' Cr$'

784 000,00

Cr$

Cr$

15.0Óo,no!
14,886,201

Cr$ 31,50:1,00

Cr$
,

51,688,30

Cr$ 897,074,50

Cr$

.897,074,50

897,074,50

479.838,00

DISCRIMINAÇÃ.O DAS DESPESAS CO:M .A CONSTRUC10
DO "ALAMBRADO" E A REMODELAÇXO DA.,

ARQUIBANCADA.

Ia. parte: ALAMBRáDO
r.<._ .. � '�,n'" os nostl"<; .. .. .. .. ..

Cr'il; 62,707,01)
241.086,00 Cartões para as cadeiras .. ' .... : Cr$ 600,00

. Tinta para pintura .. .. .. .. ,. .. Cr$ 1.200;00
59,370,00 I Tela de arame" para o. alambrado .. Cr$ 138,600;00
10,096,20

,.
Idem, ·para os portões ,. .. Cr$ 2.416,80

97.500,00 Mão de obra (constr. dos postes)

,.,
Cr$ 34.847,00

83,357,20 Portões do alambrado .. .. .. " .. Cr$ 11.845,00
Cimento, para os postes. .. .. ,. .. Cr$ 7.050,00

2,025,884,5G Mão de obra para colocação .. .. .. Cr$ 19.000,00'
Arame para a amiI:ração ., .... , .. '. .. Cr$ 2.050,00
Cimento, para a base ..•.. ' .. ,. .. C1 '� 15.275,00
Arame grosso .....•.•. ; •• •. .. Cr:Jb' 15,000,00
Cabo de aço ., ,. .. , . Cr$ , 19 :080,00
1 portão de madeira .. .. ..',. .. .. ..'.. Cr$ 7.000,00

Cr$

Cr$
Cr$
Cr$

66.50Õ,OO
49.200,00.
99.750,80 !

Ações: "produto da venda .. ," .. .. .. " .. .. .. ., .. .. .. ..

, Corrimão: venda de espaços para propaganda " .. :, .. .. ..

Cac1eiras de ferro: venda aos proprietários ,de cadeiras . I .,' ..

Empréstimos: do Dr. Sadalla Amin Ghanen 'Cr$ 41. 086,00
da Cervo Catarinense S/A. Cr$ 200.000,00 Cr$

Cr$
Cr$
Cr$

..

-

Cr$

Cr$Total da "RECEITA"

"D E S P E S'.A"

Construç�o: Pago a Mu1ler, Caron & Cia,
-Idem a diversos, conf. 1° Rela!.
Idc:m com a do corrimão .. ..'

Idem cadeiras de ferro .. .. .,

Dinheiro entregue à Diretoria .

Pago a diversos (ver docs. 1 a
'

48, do 2° Relatório), .

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$

,

�Jq. �él.rtp: REMODELAÇÃO DA AR,OTTTRANCADA
Macife' S. Paulo SIA. (cimento) ,. .. '. .. Cr$ 31. 5is,oO
Buschle & Lepper Ltda. ., ,. .. .. " ., Cr$ 9 000 00

Cr$ 1.963,60�,OO M. Lepper&Cia. S/A, ,............. Cr$ 3:136:00,
" iL. Groegel Ltda. .. .. .. ..... .. •. ., Cr$ , 7.200,00

8.810,00 ,'Carlo� Hoepcke S.A, .. .. •. .. .. .. _Cr$ 3.095,00
,41.086,00 FrancIs�o Rosa Leal .. , ..... '. .. Cr$ 3.760,00
12.380,50 Gl�gelmm S.A .. , .. .. .. .• .. .. .. Cr$ 3.000,00

Mao de obra ., ..... ,.......... Cr$ 19.20000
Cr$ 2 . 025 . 884.50 Jor�e Mayerle .. .. .. .. .. .. .. .. Cr$' 25. ooo:oa

Osm Bohem .. .. ..' ..
,.... :. ., ., ., '. Cr$ 1,990,00

C0IIl:' e Repr .. Douat S. A�� (dIV.( notas) Cr$ 63,752,00
MaClfe S. Paulo �',A>(ferro) .. ',. ,: Cr$ 44.'425,60
E?c,lI��s IndalenclO "

.... :
,. .. .. .. .. .. Cr$ 16.387,50

I
])uweuo

ent�e,glle
á dlretona',p::ra pagamen­

to da mao de obra da pavImentação da
�.rr<�ljhaT'cada r"jt' pt:. !"''' ('1'\

JorgGe Mayerle :
' '

:,
.

.-..... Cr$ 3.234,00
L. roegel Ltda, ,

,. .. Cr$ 5 94000

�uí1elmàn �tA. :t ,

,. .. .. Cr$ 1 :880:00
e as e "erm .. .. ,.',. .. " .. ., .. Cr$ 7.958,60
I Groegel Ltda. .. .. ',.. ..,.. .. .. rr'!C, "

.
OQO (\()

359.231,01 Idem.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. C.r$ 3 96000
Carreto .. .. .. .. .. .. .• .. ., Cr$' 200:00
�arlos dHoeT�(;kt'e S.A ... ,. .. .. Cr$ 1.527,00
asas as In as .. .. .. .. ,; . '. Cr$ 4 960 00

Buschle & Lepper Ltda. .. . '. ..
.. Cr$ 6' 540'00

I
-

C Ltd
. ,

d'm�� h
ampos a"......',.. Cr$ 1. 751,00

sm o em .. .. ., ., ..... , .. , . " .. Cr$ 1 65000
L . Grot;gel ,Ltda. .. .. Cr$'450:00
1 carreto ',., ., ., .. .. .. .. .. .. . . Cr$ 120,00
tIâ��s":. <, .. : .. :, ": .. ;. ':. ':. .... .... .. .. g�i 1.500,00

359.231,00 ' Comissão l.eopoldo Schroeder .. .. ., Cr$
5 '��;�� Cr$

1,241.460,00
86.546,50
49,195,20
92.083,40
18.000,00

476.322,90
I

Concurso "Rainha do Estádio": despesas efetuadas

Empréstimos: liquidação do empréstimo de igual valor
Saldo à disposição .. .. .. .. .. .. .. .. ,. ., .. .. ..

Cr$
Cr$
Cr$

Total da "DESPESA"

ILUMINAç.t\O DO ESTÁDIO
(Campanha 'até depembro de 1957).

"R E C E I T A"

<h$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

"D E S P E S A"

Empresul, conforme contrato ... ,

Pago a: Carlos Gomes .,

Buschle & Lepper Ltda.
Metalueth ,

In,rtãos Campos Ltda, ..

Presente à rainha eleita

MONTEVIDEO,' 16 CUPIl - A
seleção do Uruguai dirigida por
Juan Carlos Corasso iniciará
suas atividades visando o' cam­
peonato J;nundial, sem os jogado-
res do Nacional e Penaral que

,,<

•
'

participarão do Torneio Sulame- I DonatIvo do Dr. Sadalla Afill1 Ghanén , ...

ricano de Clubes Campeões. Contribuições angariadas de diversos, , .. , .

_____ Saldo <;la const. da arquibancada (2° ReI,)

Am ";",,m -

N -t I t t
Concurso "Rainha do América F,C." - 1957

, aiula a , o], e rnpor an e Abatimento concedido [-ela Empresul

ReUlnião da L� J.,.F.

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

14.761,00
311.650,00
12,500,00
16.420,00
3.900,00 Cr$

350.000,00
2.606,00
2.025,00
3.820,00

480,00,
300,00 Cr$

i . � , ..

- Dr, Ernani de. Abr,eq Santa Rita, Amaurí Piazeira e R�berto de Bar:
ros, ,CI_,ue n?s C1er�l?, a, mão na construçfto do alambrado e na rerno'
delaçao, da arqUlbancada,

'

------�*�*------­
OBSERVAÇÕES FINAIS:

la.) - O relatório sôbre a construção de 460 fiS. de muro deve estar em poder
do Snt. Ruben Lobo.

2a,) _ S01,l grato a todos os que confiaJ;am ém mim e me ajudáram a dar a Join­

ville o maior e mais completo estádio de Santa Catarina: à imprensa es­

crita e falada, ao comércio, à Indústria, a t,odos. enfim, mesmo que tenham

colocado um só tijolo naquela monumental obra. Certos nomes, porém,
não podem ser esquecidos:

'

_ Jorge Lacerda, dileto amigo, de saudosa me�ória, .

_ Ruben Lobo, que conosco idealizou a arqUIbancada e nos 'a]ndou
'a constliuir o muro,

� Jacob Wdtz -1° cobrador das cadeiras cativas, quando o, Estádio
-"I?" áinda er; u� sotin0; ,. ,. . .', ,.

.

_ Arino 'Brasil Buchmann.,' que colaborou na construção dos cpostes
de i1uminação;

,

. -

c\ssim, nos d07e anos e � ..

c1, A !.. , t. o'·,
m qu,. oC1J1)amos o cargo de vice-prc'"dentl

c,: mCllca Fu.ebol Club", fIzemos o muro (460 1l1nt '. .,
� , 1" '111'

� I'" 1 _

' .. ,o. ros), a arqmouncac ..
, ;l, J

mLDac."o. (J a amb. aCtO, a rem,odeJé\cao cl'1 8rO"ii1:olur'-'d.-, d' .. 4 /'\nA 111,1
'" t" �� r �. l'

. - '._ " ··.l "'-';..-\- I...� C a OUlllmos ", \!h.:J
'

oc \_rJ.enQ �:l18_ dnlp lar a nossa praça de esrortes
....

" loda ;l dOC1,!,mcmtacão sé\hre ., ro��ct-·' �- d ,.. dn
?t D""'o1' ...... '. '.' >1"; ::

," �-r""'.\--I'•.i�t0_".,1 ... dO. _,':J l=!.c:t:.Rr110 fOI aD,�"""�,,,,·.,:a i

L. , li" ,(),la e ao Conselho DehbexatlVo do Arriér:
'

F·,t'·l'�'l (:1 "b'" ;)oâ:':\ 'se
COTlsultacla por quem o desejàr bzer'. .

,',' "c" '" e.),�_ 'lJ. e c
-

'I'

Cr$ 336 ,170,8�

,
,

t·
... '

,""\'

-'j'-

a) -Dr, SADALA A.MIN' GU!lVFY •

Join','iGc, d-czembro d,: :961,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rotajogo de
Ribeirão 'Prelo
embaTocou para
a Argentina
s. PAULO, 16 (UP'I) - On­

tem pela manhã por volta das 9·
choras .errrbarcou para Buenos Aí-.
res a -delegação do Bo:tafogo de
RÍbé�f�o Preto, que permanecerá
'fora do Brasil cêrca de dois me­

.Z\]RJiCH, .16 EDP.!) - Foi rea- S.es ,fg;liIendo uma temporada no
rlízado -em �Zurich, o -sezteío da .'

exterior. O clube botafoguense
',pTimeira rodada da II Taça das. ,fará jogos na Argentina, Uru­
Nações, a qual se ínscrevesam 29 Iguai e Chile. No total o calendá­
países, apresentando' o seguírrte+ rio inclui 20 partidas, com es-
-resultado: tréia na ouarta-feíra (hoje) em
Dinamarca 'N 'Málta; '/llbania >X' :Mair 'Del' P/lata.

'Grécia; Irlanda x "Eira; Aiema ..

nha Oriental x Checoslovaquia;
Itália x Turquia; -:Buij;garTa IX

I

Portugal; Espanha x Rumànía ;

França x Inglaterra: iNUf'uega x

Suécia; Iugoslávia' 'x .:Bélgica; (
R1lllgr.ia ',x ;Pa'ÍS 'ae (&�e.s; p�-'
.li'ia ·x 'Il:landa do Norte e ·;Su4ça
'X i}$<li'landa,

'

A 'URSS, 'como ,.detêrttora -do

nIada a q.pl'€<;entação dos era- 'jj·ítulo, bem 'cnmo Austri:a 'e Lu­

ques :para o dia 20 de março .. De ocem:burgo, foram . qualifieada'S
.21 a 29 os j019arlo:ves ficarão .cun- 'e�-offiÍcio' paTa ,a -segunda -roda-

cenLTaãos 11;0 'RoteI das Painiü- ..da. 'Fci também' 'fixada a 'data­

ras para o exame médico ..Ainda Hmi'tie de 90 ·.de 1'l1arçO de' 1963
.no roê.!! de 'março, no dia :3.0, os ],,.�ra 'R dj.�puta dos eqtejos rela.­

braEEeiros .seguirão para a co.n- tivos a -primeira roêlalifa·.
centraçã,o de F.riburgo, onde fi-
carão "até ll,de abril. De acôrd;J
com o roteiro, 110 dia 12 de· abril
os cr.aques estal'ão e:n Campos
do Jorãao, segUindo depois pai-.'l.
a última eta.pa que seria a de
Serra Negra,

.Joinville, 17 de janeiro de 1962
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FIJTOCr.óPIAS El\f
IJM MINU'TO

.Estarnos em condições de -forneccr fotocópias per­
feitas, de quaisquer documentos, .corn absoluto sigilo .·e

presteza, na 'Presença dos próprios interessados. Para
tal dispomos aí!mráquina 'especial que preenche os mais
adiantados requisitos -da técnica, Informações em nos­

sos escritórios, diáriamente..

:Col:lf.ecção e cons·er..vação de painéis
-,em to.d'o �o ilEstado

'--

.--------------------------------------------

1\�!li�:t! � �U B·' iD\"'.;!;)V .i repara.o .r:a�1 ic;ai"a
a �pa ,�o MielJlft,.O ·dO' Chille

'8. PIHJLO, '16 (AN) - Os
membros -tia 'Comissãu Técnica

"�a .

Seleção 'BrasEeira que irá .ao

,hlle disputar .0 Certame MlJl.n­

Ql�l. de Futebol, es·t:ãio 'em iP1en"
::t1:1Vld�n '

tos
" ·e, em voltas oom aESUJ.,}-

b
Sobre o 'llllleya:&o do ·gua'iiim

:asileiro. 'Domingo sob a presi­dencla do ..senhlilr João JIavel'ltn-
geosdi' tto..,.... ?'lgen es do Departamen-
.

.

� >eOhl'CO tia '.cBD tornaram' ou­
tr;O>3S providênciaJs 'refe'l'ent'es .'aos

:pnepàra't±vos dGS 'brasileiros rparaa Capa' 'do Mundo. Ficou ,'CuuIir _

--'
-
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Empresa ÂH� Viação l
J SERRANA Ltda.
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':I-' oras

1(; orano
-:- 13 horas Z� Horário - 15 horas
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I Examinando com mais .;pro­
.Iundída, entretanto, 'esse .elíma

de confiança não é tão absoluto

assim, como poderia parecer ia

primeira vista. Na verdade, O·

.que existe é nervosismo, Não da

parte de Eder, 'que está tranqui­
lo mas da torcida que, embora
-tendo fé 'na classe ·e' 'no 'punch'
't0rmidável Elo g·alo -de 'ouro mm­

'ca consegae livra�se na pel'gun,
'ta ·torturante: 'Será que um gol-

S. 'P'AULO _ Fic0U definiti- 'pe -de sorte não pO'de levar Cald­

vamente 8iseenbado para 'ho.ie o" well a vitéria? Ou: 'Será ·que E­

emba'l'l'Jllle da Seleção Brasileira der 'vai 'célmeter um desc·uido quo:!

de n'Ovos, 'formada por Jogadores pode ser fatal?'

.:palÜistas, e que 'irá 'particiJilar lio
'C!lmpeonato Sul i'\.m.ericano 'de "NERVOSISMO

QUEM MAIS TRABALHA

- Estão acusando a CBD de

negligenciar o preparo do scratcu

'Iil ..:I.
1aça'u3S

; Nacões
""

.'Aeéss'l, a ser efetuado em 'Lima,:
·cnryj in!'Cio "ITlarcado para 25' de
'janeiro. A delegação 'brasileira
"h.je.rá em avião tia FAU. Além'
'('lo ·Bra.si! ,linda'participarão des­
te 'certame a.s seleções do Peru;
Chile, Paraguai 'e Argentina.

Ca'Deelada
:g'�excursã6 da
Portuguesa.

. de(.l)l�sP�ttos

RlIO, 16 (Tr8.l1Sp ) - A ,dele­
gaGão do Américlt de'lierá embar­
'C"r .para Montevideo no oróximo
âh 18. Os -rubros deV'erão jogar
uma partida

.

amistb'sa. inte1'h�
:c4orrál "Cohtra o 'Nacioirà(' no· 'Es­
tátlh Centenã1:i0'. Ú "América reC .

ceberá pe�a úniea eXIbição a i:n-'
portância de 3 mil ·dolares. É'
provável aue o Améric:t tau1b3'.n
-atue e"1 Buenos Aires, após e3

te )rélio.

S. PAULO, 16 (UPIl - O ryre-.
ridente da Portu.:;uesa de Des­

portos inforrl'iciu' a l'eportagem
que foi cancelada a excuÍ·são·,qi.Ú;
n Ju�a bandeirante faria no 'ex­
'�el'i.l' .

,Eder Jolre Pronto Para a'Batalha
Amanhã Contra J hn Cald eU

,;

CJ"11 vistas ao .sensacíonal com­

bate com John Oaldwell 'Eder
S, PAULO, 16 (AN) - Quase I lheterias, talvez .ultrapasse e.:11

'as vésperas da grande batalha : muito os vinte e cinco mühões

centra . John Caldwe.Jl, em que de cruzeiros. Somada com a re-.

será defirlitivamente desvendado, I ceita das emissoras de .râdão oe

aos olhos de todo o mundo, o I televisão, e mais direitos de Iíl­

mistério da coroa 'indiecutivel' I magem, tudo indica que a renda

dos pesos-galo. Eder Jofre, o total .se aproximará da .casa 'doo

galo de ouro do Brasil. está con-
I sessenta milhões :de eruzeíros .

.Iíante na vitória. E 'a confiança

contagia sua imensa legião de ARRASANDO

admiradores, levando a mente

'de todos a quase certeza de que
o grande ídolo nacional levará a

'melhor, acabando de uma vez

por tôdas com a versão europé-ia,
que considera Caldwell Q campe­
ão do mundo,

Eder Jofre tem razão de CJn-

..Jofre.;p.ass'Q.u, por muitos 'dias vi­

vendo esse mterno .alímentar e

de exercícios. O 'grande campeão
qhle ostenta '0S cinturões de ouro

da "National .Boxmg Assocíatíon'
·e da "T'he .Ríng Magazine' está

pronto para. o combate. já esta
'é'll;tgando ao. peso regulamentar,
'e, .tístcamente ostenta forma

perfeita. Técnicamente, está so­

cerco .. D.ef.ini.nào-se, diz um dosfiar em si mesmo, pois as nu­

merosissrmas vitórias que CDl1- seus .sparrtngs:
quístou .até agora .tão boa base - O homem está com o diabo

'para tanto, Além disso, -ele ae no corpo!
"

encontra 'em 'flilrrna deslumbran-.

te. N.os treinos, embora procu- : CA,MINHO DA G.LóRIA
rando não forçar 'muito os 'pun-/ .

chs', tem mostrado um 'vi!gOl' re-; f) oamínlao trilhado por Eder

irremenal , 'Mesmo sem !-fazer .fOl'-'I.);J'.@1\:z:e, ;.par;a chegar a posíçao
.ça, castiga de rtalformaos �spar ..

I
que hoje acusa, de .glóría total,

rings' (e procurando 'evi1iar tazê- 110 cenári:J pugilistico mundial,
lo), que é comum ver-se 'estes '

foi árduo, espinhoso e temível.

gemendo .ao .reeeberem uma pan- O gala de ouro teve .que se expôr
cada no fígado ou rodarem 11) aos punhos de 'a'dversá:ri'Qs pe­

ring ao receberem 'um cruzado , 'rigoEi5s-imos. Há ..11m ·detalhe qU8

Segundo a voz dos humerístas u- .parece Incrível: Eder disputou os

nônímos se Eder acertar .um so- I .J:ogos Ohntpi.c.os CO'l'110 amador, e

res, tal a força do 'punch' d·). ,J)'er.âeu .uma vez, .por .-pontos. Foi

co num onibus, este voa pelg,s <1- a unlca 'derrota da' sua vida ..

grande campeão. Como profissiorl.al só c)nheceu ..
·

vitórias, a' maioúa por knoc!':­

out,- e algu,ns raros empate3. Seu.

P.ara c::Jnseguir isso tudó, E:ler ,p,rimeir.o adversár,io·de exprem3,C>
tem que pagar muito .caro. Te:11 fo.i Lea .·Sp±nuza. AO vencê-lo

cnmo se sabe, o grande -proble-. _·Eder ·c:lmeçim a chamar. a aten-

I ma do pêso, O limite máximo, ç:n') do mU:1dd, e passou a figurar
para a categoria de pêscs galo, ".no r,ank,ing. Outro 'grande ad·

Em sum.a, o estado de espirita
'

é 53 qu.i.los, .524 gramas. Eder 'versário, foi o argentino Ernesto

que env0lve os torcedores é êsse Jofre via de regra, aproxima u Mir,an:à.a. Terrivelmente t�cnico,

mesmo' sentimento que' a todos limite máximo da categoria ime- sabia fugir ao com.bate, e o re­

inv.ade as vésperas dos grandes diatamente superior (penas) e ,Ml1.bado :fGram dois empates.

combates, não só' ,no pugilism,o, I que é 5�,152 qUi.lo.gr.amas ..
Assim, Mas um .dia .Ernesto·Miranda re�

como em t0dos os esportes. É'a para baIxar de peso, e chegar·a :30.1'veu aceitar a luta Iidnca e'se

calma, apenas aparente, a calmá ,enquadrar-se c)mo peso galo, deu mal: rápidamente beijou ti,

nervosa que antececle as tempes� Eder Jofre é obrigada qU3.se ao lona ante a força irresistiv�l :�p�
tades. E isso tudo somaclo, serve sacrifici:l. Tem que sub:r:e'te:'-se punh:s de 'E-der.

.para dar -aos' promotóres do es- a um regime llJlimentar tel'l'ivel,

petáculo a 'certeza de que tôdas c:nnendo quase que exclusiva­

as localidades do Ibirapuera se- mente salanas Cile .agrião, SUCJS

rão vendid:w. Não sobrará se.. de laranja, e Gutrbs a:ime;1tos

quer um lúgar vazio. E talvez que não engordarü, O regin:e de

muita gente; desejcs3. de compa- ,treinamento é tambem um'l. tor­

recer, 'te�ha que' voltar para ca- 'tura. Te:n que fazer giná;;ti.::'t&

'sa, contéritaricÚi'-se em'''ab'omtla- dobradas, vestindo camisas de lã"

'nhar a 'luta pela' rádio. Com' is- pesadissimas, para com o calor'

so existe a perspectiva de uma e os exercicios 'elimi�1ar a ,) ·,'du.-

I arrecadação colossal a maior já ra.

. conseguida no Brasil, em todos

/.os esportes, inclusive o footb'tl1. PRONTO

Fala-se que a receita d,.s ti, Na fase final de prep9.r�.tivos, . o irlandês John Caldwell.

NEM TANTO

O PROBLEMA

AMANHli' O SENSACiONAL

COMBATE JOFRE-

Os çl.e3portistas' brasileiros, e

notadamente· os amantes do pu-

1lilismo nacional estií,o aguar,
dando c)m gl'ande' '1ilterêsse a

luta que �erá travada aman..1-tã á

Iloite no Ibirapuera entre o galo
de ouro m:asileiro Eder Jofre e
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R-ea!izoa-se sábado, no Hio, o encontro entre o presí­
nen'e da RCDúbiica e representantes das classes produtoras
"Ile ['0([0 o país, convocado �liás pelo próprio sr. João G:JU­
lart,

Durante a reuníâo, que se prolongou por varias horaz,
:f�l'>1.m debatidos relevantes assuntos nos quais interêssea
:TIet:l.pmcos.ligam homens de emprêsa ao govêrno. E ? saída
os participante!:) dos debates mostravam-se satisfeitos pe'o
"�...J'l2ll, de entendimento e compreensão que presidira ao ell-.

� . 4":'Jffli�, considerando que com isto se acha aberto um largo
·t::-:l-minno para rnaís estreita colaboração entre as c'asses

.

�rotluooraG e o govêrno, no sentido da soluçâo dos muitos

pro'bIe!nas que se deparam nas suas relações, nas SU9.S al.í­

"K,ié.t�ilt.'lIS, nos programas e planejamentos nacionais.

t Tf1.1vês trn (�OS efeitos mais importantes riA. troe-i (le
·i POIlt::S de vista venha a se refletir, de ímeriía --" de forma

.', i.
�m', na vida política do país, estabelecendo prmr-'píos
ri'e rnaíor responsabilídade para os portadores de man.Ia.os

populares e levando as classes produtoras á maior PR1'ti-
'iCl.pação 11as atividades políticas.

r .
.

:Ê cue na reunião o sr. João Goulart diriglu um apêlo
'!1JO$ presentes, acentuando a importância que' terra e3S1-

. �ticipa,ção, através do envío ás casas legislativas _de re­

presentantes leg itimos das referidas classes. Por outro l=­

do, dois delegados da indústria apresentaram a proposta "8

m�ç.ão de um Fundo Eleitoral, mantido pela c:llltribui,-)
.

,de meio por cento das firmas partíoípantes do movimento,
�! � finalielade de financiar a campanha, elos candidatos

�. ,esc)!1J.idos, que .deverão comprometer-se a defender os prfn-1'1.l ;ciil'ir.3t5 de um 'capitalismo avançado dentro da filosofia do

i:'i� km! c')mum' e ainda á UT.[!, presença constante em Bra.sílta,
� �!i�."o:'>r-:.rf't e3�:3, ül� íma coridíçâo, naturalmente, assegurar a

� jtti'�'jd�,de permnr-ente do Legíslatívo, sem a qual não se tor­

i�) � posslvel um trabalho eficiente para solução dos prcble-
I: i1.1.a'J. "i�!.!iQnais. c

; Ta:r'lto (I apêlo do Presidente quinto a proposta dos l'e-

ll:resentantes drc empresas tiveram 'a melhor acolhtda e po­
d'er'1 ,t::c:r- e)nsiflec:-ldo.� vitoriosos, 5á que a fórmula do Fundo

Er:f.�fteral representa o meio de atender ao que solicitou o sr .

Joii.o Goulart .

De'Jde muito tempo t.�:110S defendido destas c,]unns a

:LifCcsridade da' par tícípacâo direta das c.asses produtoras,
tl{,ra vés represen :,:3.r� >_:s CD. tegorízados, não só na, politica
mn:c na admínístracâo pública. Os homens de emprêsa são
em genl.l conhecedores dos problemas do meio onde atuam
Cl'ii'!O de todo o pais, pois suas atividades relacionam-se es­

t-líc'it'::'J1!lente com a ação goverriamcnt.al . Possuem, por ou­

�e IRdo, expertêncía administrativa, sabendo organizar. di­
:ri'?'ir e l'e'l,Tizal', CJm espírtto ponderado, Se,lSJ de economía,
>.!l:'.Ja,<u!Cimenw dos problemas financeiros,

'Te:nDS tido em Joinville, nos Últimos anos, alguns exe-n­

p11GS 'felize;; da dkií,cia dessa fórmula, exemplos que estã')
i!Ú, erid�nte.3 para todos, e que nos revelam a grande CJn­

'l"eir,riê:ncip" de c,:m.tar administração da coisa pÚblica CJl11

hllttue:ns de emprêsa, que podem re'vel�r-se, incla,ive, po:íti­
'eJli, lIábeis, sem que entretanto se deixem empo·,:'--.r ou de··
:&1317Ietr,;IH' pela politica. reúsi;ente á sua sedução. pelo espiri�
íIIJ I.JT�tic-:J que -lhes oi'ienta a ação.

Soo presença na viela pública 'do' país só podqrá ser be�
.néli,\':a. Por isso, aguarelamos, com esperança e interesce, a

o.:.31!lCA"Ctização dai' idéias que vêm de ser aprovadas no on­

«� do presidente cc,m as classes produtorás.

Presidente Poz

, _ .. _._-�--_._----

-.

Ao Banda de Musica'eh,) 13. B.
C_ m<liiáJ:ará hoje, C::Jill iníCio :1s

1S$} horas, na Praça Nereü Ra­

,IrMl\'1,\j:?etN':t:.lk cJm o sE;g·).1inte pro-
) ,:-

,:,!

,1 -- Pas:.H:!iJ t.n1g1éJ ----f.' dbbra­
- i.o --

..roá.qlü:;n Naegele �

1: -- Lucl!a - Va.}sa,....c::_Zuzi­
Di 'a,

� - P'"am;JJleô - Samba
L .r:.�r� FiU10_. ,

,[ . - C�U(<,e ,dos "enhos - Foz
-._

... "f����1Nt{)rcír�.
fi - Sile:lGe as cadeiras - Ma­

,fJv'� ---

..]. Santiago. .

$ -- Feiticeiro � Frêvo - J
0,

A�::<!2.cto ..

i'h. Coletoria Est.adual:

I'nposto s0br� Tflbqc"l e deri­
v'1do� e Ir.1P3StO sôbre Beb"i­
'ela;; a:CJ9lica� (l° SC:l1estrel.

I -- ],[p.l1liinh'::; - Dobrada -

'rtrr" �l"Jí�-O NO�)Te.
��. --- 1'-T-e"::·I·�. e')n'3en�id['., - Ru'21-

[j .... �-- ,T··{iI'J G·�EndD.
=' -- ,Valdp"'1:0ll'in', �?, Paixii.o

- \!:'ltB:-'"t, -- Zótjc,", Guimariies,
.li -- ]If)�no fl Thsano - T"J.ng)

._ (•.o"ar-Ic-s' Crrv°-:Ic1.
'5 -� Ce'!�jê.i!:·2-- l'.:1sa (E:n rítmo

(,.... I:).-:r.,c'?r?"'l fl' J3:>lér-J) - Arranja
{''f'-�' _Pf:t�:zj?lhg .

NA COLETORIA FEDERAI,-

I Henovn:ção da P;tente de Re­
.

gistro (até ?1/3).

I ! '

t.J0c< COloreio,,; e Telp�r8ff)S:
I P.elli,tm ele endereços tele!'rã-

I,i fico�. Assin"tnr"'< de cq.ix'ls
p0stni-:; e Re!�ri�tro rlp. 8par�­

! lhos ele rádi:Js (até 3113).

!.
't

I" __ ra':p .. ·t."·....n -­

..
- 1:,--�.-€'

.

..:.:.:':? ·LCf::r:.-.�-.
S�il::ba

I :'�� -;""�"l c'� Frfl."i]:
r· ..."':·\-.r·{-" (""i"''''';�''J.l,' dc-,.·í'in

ilu' li n
II

I J

REGISTR·O POLICIA·L
NÃO RESISTIU AOS FERI­

MENTOS E FALECEU NO

HOSPITAL

I ves ferimentos recebidos veio a

falecer, ainda naquele ho�pr;al.

I Orlando de Oliveira era; casa­

elo e. deixou viúva e vários filhos

I
todos menores'.

O autor do tiroteio foi preso

naquela oportunidade por ele- AUTOMOVEL ROUEADO

mentos da Delegacia Regional de
polícia, e recolhido ao xadres: Conforme comunicação da De.
na manna do dia 11, porém, o legacia de Furtos e Roubos d�
mesmo foi posto em liberdade, Curitiba, foi roubada na mad u

através de um uabeas-corpus. gada de ontem naquela capital
Agora com a'morte da vi�irr::.' o automóvel Volkswagem, se:1\

provávelmente o Juiz .ne Dírcíto placa côr 1erde e amareio.· !i10.
da Comarca irá soiícítar a pri- tal' nr , B-82946. Qualquer in.
são preventiva de Antonio Ney. 'formação poderá ser dada a

Schultz de Camargo. DHP,

I priedade do carro Mercedes Benz
placa 12.259 de São Paulo.

1
c

Quem encontrar os referidos·
documentos poderá entregar !la
:.JRP,

FVRTARAM Ul'i! RADIO

PORTATIL

Ivonete da Silva. Paradel.a re­

sídente .na Avenida Getúlio Var.

gas, esteve na DRf> comunican,
do que do' interior de seu 'quarto
foi furtado um rádio' porLatil
marca 'I'eleuníâo . A DRP

as devidas providências,

COMISSARIO SALVITO.
EI1'I JOINV][LLiE

Encontra-�e nesta cidade o

oomíssãrto Salvito, chere do se,

tor de vadiagem da Delegacia
Regional de Polícia de Florianú­

polis. O referido policial 'ficará
I
a 'disposição do Delegado Regio.
nal desta cidade, Dr, Jucéle

DANIFICOU A LAMBRETTA -_._---_._--_.,-----

!1���}��Qlfi.l'5 TEMNA,. l

í 5 TACOLlNDNER I
t !�."H'IfJp"' ••..,.IU��.1\

\
,---,_- -

-

1 P·erdéu·",se UIna

Carteira do
IAPTC

Quem achou é favor entr�gar
na Emprêsa de Onibus Cirçuldl',
para o sr, Alert·ino Miguel RO'

sa, que' será gratificado,

(
t

d

'. r�
E
C
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